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Apresentação
A Academia está, com pequeno e justificável atraso, lançando o

n. 7 de sua  Revista, tendo como tema o Pantanal. Nela o leitor encontrará
descrições daquele maravilhoso universo, fatos que ali ocorreram, crônicas
de lugares e cidades daquela geografia. E a homenagem ao Poeta do
Pantanal, orgulho de todos nós, Manoel de Barros, com texto e seleção
de nossa acadêmica Maria da Glória Sá Rosa.

Este número serve também para registrar os mais profundos
agradecimentos ao acadêmico Francisco Leal de Queiroz, que, cumprindo
os dois anos de mandato a que se havia comprometido, renunciou à pre-
sidência, deixando um legado de excelente trabalho em prol de nossa ins-
tituição, assim resumido por Raquel Naveira:

“Começou reformando toda a Casa Professor Luís Alexandre de
Oliveira, sede de nossa Academia, empreendendo uma construção ao
mesmo tempo material e espiritual, por dentro e por fora. Reformou
também o prédio que abriga o nosso irmão, o Instituto Histórico e Geo-
gráfico de MS. Hoje é uma bela Casa, destacada na rua Rui Barbosa,
coração de nossa cidade.” Assinala Raquel que Leal de Queiroz colocou
a Academia na era da informática, com  internet,  televisão, fax, aparelho
de DVD. Instituiu ainda o medalhão dos acadêmicos (ver p. 91) e, para
consolidar o trabalho literário da Academia, lançou esta Revista. Sem
dúvida, dois anos inesquecíveis, repletos de realizações. A Leal de
Queiroz o reconhecimento dos acadêmicos.

Acrescente-se que a Revista da Academia está circulando regular-
mente graças ao empenho do acadêmico Hildebrando Campestrini.

Com este número, espera a Academia estar contribuindo com a
divulgação dos autores sul-mato-grossenses.

Campo Grande, maio de 2005.

Reginaldo Alves de Araújo
Presidente
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Pérolas da Poesia Brasileira

IIIII*
Só a leve esperança, em toda a vida,
Disfarça a pena de viver, mais nada;
Nem é mais a existência, resumida,

Que uma grande esperança malograda.

O eterno sonho da alma desterrada,
Sonho que a traz ansiosa e embevecida,

É uma hora feliz, sempre adiada
E que não chega nunca em toda a vida.

Essa felicidade que supomos,
Árvore milagrosa, que sonhamos

Toda arreada de dourados pomos,

Existe, sim; mas nós não a alcançamos
Porque está sempre apenas onde a pomos

E nunca a pomos onde nós estamos.

IIIIIIIIII
Eu cantarei de amor tão fortemente

Com tal celeuma e com tamanhos brados
Que afinal teus ouvidos, dominados,

Hão de à força escutar quanto eu sustente.

Quero que meu amor se te apresente
– Não andrajoso e mendigando agrados,

Mas tal como é: – risonho e sem cuidados
Muito de altivo, um tanto de insolente.

Nem ele mais a desejar se atreve
Do que merece: eu te amo, e o meu desejo

Apenas cobra um bem que se me deve.

Clamo, e não gemo; avanço, e não rastejo;
E vou de olhos enxutos e alma leve
À galharda conquista do teu beijo.
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IIIIIIIIIIIIIII
Belas, airosas, pálidas, altivas,

Como tu mesma, outras mulheres vejo:
São rainhas, e segue-as num cortejo
Extensa multidão de almas cativas.

Têm a alvura do mármore; lascivas
Formas; os lábios feitos para o beijo;
E indiferente e desdenhoso as vejo

Belas, airosas, pálidas, altivas...

Por quê? Porque lhes falta a todas elas,
Mesmo às que são mais puras e mais belas,

Um detalhe sutil, um quase nada:

Falta-lhes a paixão que em mim te exalta,
E entre os encantos de que brilham, falta

O vago encanto da mulher amada.

IVIVIVIVIV
Eu não espero o bem que mais desejo:
Sou condenado, e disso convencido;

Vossas palavras, com que sou punido,
São penas e verdades de sobejo.

O que dizeis é mal muito sabido,
Pois nem se esconde nem procura ensejo,

E anda à vista naquilo que mais vejo:
Em vosso olhar, severo ou distraído.

Tudo quanto afirmais eu mesmo alego:
Ao meu amor desamparado e triste

Toda a esperança de alcançar-vos nego.

Digo-lhe quanto sei, mas ele insiste;
Conto-lhe o mal que vejo, e ele, que é cego,

Põe-se a sonhar o bem que não existe.

* Os quatro sonetos são de Vicente de Carvalho.



Manoel de Barros

Homenagem a
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Manoel de Barros
Maria da Glória Sá Rosa

Não sou biografável. Ou
Talvez seja. Em três linhas.
1.Nasci na beira do rio Corumbá.
2. Passei a vida recolhendo coisas inúteis.
3.Aguardo um recolhimento de conchas E
que seja sem dor, em algum banco de praça,
espantando da cara as moscas mais brilhantes.

(Introdução de uma entrevista de Manoel de
Barros a Antônio Gonçalves Filho - Folha de
S.Paulo, 15-4-1989).

Manoel Wenceslau Leite de Barros nasceu em Cuiabá em 1916,
na Travessa da Marinha, sem número. A infância, até os oito anos,
transcorreu no Pantanal da Nhecolândia, Corumbá. Seus pais, João
Wenceslau Leite de Barros e Alice Pompeu Leite de Barros, eram naturais
de Livramento (MT). Foi alfabetizado pela tia Rosa Pompeu de Barros,
no Pantanal. Estudou e fez exame de admissão para o ginásio no Instituto
Pestalozzi (atual Colégio Dom Bosco), em Campo Grande.

Foi para o Rio de Janeiro em 1929, onde estudou no Colégio
Lafayette. Ainda no Rio, matriculou-se, em 1932, no Colégio São José,
dos Irmãos Maristas. Ali conheceu o padre Ezequiel, que o introduziu na
leitura do Padre Antônio Vieira, segundo ele seu “desvirginamento poético,
sua maior descoberta”. Leu todos os clássicos portugueses e produziu
um livro de sonetos, cerca de cento e cinqüenta, dos quais nenhum resta.

 Considera-se marcado pela influência quinhentista barroca, pela
literatura francesa (Rimbaud, Baudelaire, Apollinaire), por filósofos como
Schopenhauer, Kierkegaard e pelos clássicos da literatura brasileira como
Machado de Assis, Euclides da Cunha e Guimarães Rosa.
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Sua primeira publicação aconteceu em 1932, no Boletim da
Nhecolândia, uma crônica chamada Mano. Formou-se em Direito em
1939. Em meados de 1947 exercitou-se no prazer de ver pintura e cinema
em curso no Museu de Arte Moderna de Nova Iorque, quando alargou a
visão das coisas e o “bugre deixou de ser provinciano”. Descobriu os
pintores e poetas modernos como Chagall, Picasso, Miró, Paul Klee, Elliot
e Ezra Pound  e os poetas da imagem, como chama seus cineastas
preferidos:  Fellini, Kurosawa, Buñuel.

 De volta ao Brasil, conheceu a mineira Stella, com quem se casou.
O casal tem três filhos: Pedro, João e Martha Barros, artista plástica que
faz as ilustrações de seus livros.

Em 1935 deu a um público restrito seu primeiro livro, CABELUDINHO,
que depois viria a chamar-se POEMAS CONCEBIDOS SEM PECADO (1937).

Nas décadas seguintes publicou FACE IMÓVEL (1942), POESIAS
(1946), COMPÊNDIO PARA USO DE PÁSSAROS (1961), GRAMÁTICA EXPO-
SITIVA DO CHÃO (1969), MATÉRIA DE POESIA (1974), ARRANJOS PARA
ASSOBIO (1982), LIVRO DE PRÉ-COISAS (1985), O GUARDADOR DE ÁGUAS
(1989), CONCERTO A CÉU ABERTO PARA SOLOS DE AVES (1991), O
LIVRO DAS IGNORÃÇAS (1993), LIVRO SOBRE NADA (1996), RETRATO
DO AR-TISTA QUANDO COISA (1998), ENSAIOS FOTOGRÁFICOS (2000),
TRATADO GERAL DAS GRANDEZAS DO ÍNFIMO (2001), MEMÓRIAS
INVENTADAS (2003), POEMAS RUPESTRES (2004).

Escreveu também para crianças: EXERCÍCIO DE SER CRIANÇA
(1999), O FAZEDOR DE AMANHECER (2001), POEMINHAS PESCADOS NUMA
FALA DE JOÃO (2001), CANTIGAS PARA UM PASSARINHO À-TOA (2003).

Tem mais de vinte livros publicados e em cada novo lançamento
sua poesia ganha riqueza maior. É reconhecido pela crítica como um dos
maiores poetas brasileiros, traduzido e aclamado no exterior. Sua obra
tem sido objeto de teses, ensaios, filmes, peças de teatro e vídeos.

Recebeu inúmeros prêmios e homenagens, entre os quais o Grande
Prêmio da Crítica/Literatura concedido pela Associação Paulista de Críticos
de Artes e o Prêmio Jabuti de Poesia, oferta da Câmara Brasileira do
Livro, pela publicação O GUARDADOR DE ÁGUAS.

Na tranqüilidade da confortável residência em Campo Grande (MS),
rodeado de belos quadros, objetos de fino gosto, das obras da literatura
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brasileira, portuguesa e universal, dos sons de Bach, Brahms, Beethoven,
Satie e Schumann, o poeta pousa o olhar na insignificância do mundo,
enquanto as palavras reconstroem, no concerto dos passarinhos, o leve
rumor do que chamamos vida.

O olhar do poeta investiga a máquina do mundo

     “A Máquina do mundo
Olha repara, asculta, essa riqueza
sobrante a cada pérola, essa ciência
sublime, formidável mas hermética,
essa total explicação da vida,
esse nexo primeiro e singular
que nem concebes mais pois tão esquivo.”
      Carlos Drummond de Andrade

A poética de Manoel de Barros investiga os mistérios do mundo.
Indaga o porquê das coisas, tenta desvendar a mecânica dos movimentos,
que regem o universo, busca penetrar no hermetismo de uma ciência
sublime, poderosa, mas incapaz de satisfazer as ânsias do coração.  Para
decifrá-la, apropria-se da sabedoria da infância, reassume o olhar de
criança, certo de que apenas a inocência pode desvendar a razão de
tantas contradições. A desigualdade imposta por algumas classes sobre
as outras queima-lhe a pele como fogo. A mesquinhez dos gestos e das
palavras, o horror da bomba, atingem o mais fundo da sensibilidade de
quem foi criado na largueza do Pantanal, “de rios inventados e bentevis
pendurados no sol.”

Homem culto, versado em ciências, filosofia, literatura, amante
das artes, imagina escondidas nos meandros do passado as soluções para
tantos insolúveis teoremas. Como Proust, busca no fio das lembranças a
solução para os enigmas que o atormentam:

Sou um sujeito cheio de recantos
Os desvãos me constam
Tem hora leio avencas
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Tem hora Proust
Ouço aves e beethovens
Gosto de Bola Sete e Charles Chaplin.

O dia vai morrer aberto em mim.
(LIVRO SOBRE O NADA)

Extremamente ligado à família, aos avós, aos pais, às paisagens do
Pantanal nas quais se acostumou a enxergar nos olhos da garça os perfumes
do sol, pelo poder da memória involuntária, junta ciscos (que para ele
têm a importância de uma catedral), barbantes, bêbados, loucos de estra-
da, como Bola Sete e Chaplin, para através da insignificância dar unidade
à existência fragmentada. Criado no mato, aprendeu a gostar das “coisi-
nhas do chão”. Mais que paisagem, o Pantanal é para ele um estado de
espírito, um ente mitológico que o fita e determina a universalidade de
suas criações. Lembranças de brinquedos, aves, árvores, rãs, pedras lar-
gatixas e caracóis transformam-se em elementos simbólicos, iluminados
e revividos à luz do presente.

Dotado de discurso único e intraduzível, explora todas as poten-
cialidades da linguagem numa busca revestida de sentido ético e revo-
lucionário que choca os desavisados, como se, colocados na escuridão
de uma mina, precisassem de tempo e reflexão para analisar suas próprias
percepções. Não precisa inventar metáforas nem imagens. Elas invadem-
no, fazem-lhe cócegas, obrigam-no a transcrevê-las.

A linguagem refaz o inventário de tudo o que dá sentido à vida. A
memória é a guardiã das indagações do poeta. Que caminha para trás,
prefere os avessos e, para atingir a escuridão, caminha por clarezas, precisa
adoecer as palavras, para que sirvam ao poema.

Agora só espero a despalavra: a palavra nascida
Para o canto-desde os pássaros.
A palavra sem pronúncia, ágrafa
Quero o som que ainda não deu liga
Quero o som gotejante das violas de cocho.

(RETRATO DO ARTISTA QUANDO COISA)
 Por vezes assume o tom de um penitente, consciente da inutilidade

da grandeza humana, pronto para a viagem final: Me acho como aqueles
des-heróis de Callais que Rodin esculpiu: nus de seus orgulhos e de suas
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esperanças. Só de camisolões e cordas no pescoço. Pesados de silêncio e
da tarefa de morrer.

Morrer é uma coisa indestrutível.
(RETRATO DO ARTISTA QUANDO COISA)

 Para atingir o caroço das coisas, desconstrói as palavras, disseca-
lhes as vísceras até concluir que apenas o olhar de uma borboleta é capaz
de definir,  ampliar e libertar  o homem.

Eu imaginava que o mundo visto de uma borboleta
Seria com certeza um mundo livre aos poemas.

 (ENSAIOS FOTOGRÁFICOS)
A sabedoria não está nos livros, mas na natureza:
Vi que as árvores são  mais competentes em auroras
             do que os homens
Vi que as andorinhas sabem mais das chuvas do que os cientistas.

(ENSAIOS FOTOGRÁFICOS)
A consciência do fim torna mais aguda a certeza da inutilidade de

tudo que o mundo venera e considera fundamental. “Quando o mundo
abandonar o meu olho, que hei de fazer?” A única salvação consiste em
integrar-se à natureza, desaprender, chegar ao “criançamento das pala-
vras”, aprender a divinar como os sabiás.

Diante da máquina do mundo o poeta sorri. O olhar cheio de sol,
desvia-se esquivo da solenidade do universo. Como Manoel Bandeira,
de quem se sentia irmão, quanto mais o vento “varre tudo” mais a vi-
da do poeta “fica mais cheia de tudo”.

A riqueza poética de Manoel de Barros tem sido continuamente
explorada. No panorama da literatura sul-mato-grossense e brasileira
ele se destaca como um daqueles heróis de que fala Baudelaire, que
ousou anular tudo o que havia sido criado para reexaminar e recompor
novas formas de linguagens. Impossível escapar ao seu envolvimento.
A alteração do código, que provoca o estranhamento inicial, instiga o
leitor a novas descobertas, estimula-o à excitante e bem-humorada
viagem a mundos impossíveis de onde regressa com os sentidos muito
mais apurados e abertos à apreensão dos mistérios da existência.

* * *
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Poemas de Manoel de Barros

Pantanal
Viajando...
Apear à margem dos banhados
Beber água dormida nos balcedos
Dos aguapezais...

Viajando...
Despir-se à margem dos corixos
Dar cangapés nas águas virgens, na ferrugem
Das pedras-cangas...

Viajando...
Apear descalço, à margem de uma sanga
Aberta no cerrado
E adormecer num tronco recostado...

Viajando...
Curvar-se até o chão
Para sorver a água que irrompe de olheiros
Na estrada...

Viajando...
Morder pitanga!

(POESIAS, 1956, p.60)

Mundo Renovado
   No Pantanal ninguém pode passar régua. Sobremuito quando

chove. A régua é existidura de limite. E o Pantanal não tem limites.
   Nos pátios amanhecidos de chuva, sobre excrementos meio der-

retidos, a surpresa dos cogumelos! Na beira dos ranchos, nos canteiros
da horta, no meio das árvores do pomar, seus branquíssimos corpos sem
raízes se multiplicam.
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   O mundo foi renovado durante a noite com as chuvas. Sai o
garoto pelo piquete com olho de descobrir. Choveu tanto que  há ruas de
água. Sem placas, sem nomes, sem esquinas.

   Incrível a alegria do capim. E a bagunça dos periquitos. Há um
referver de insetos por baixo da casca úmida das mangueiras.

   Alegria é de manhã ter chovido de noite. As chuvas encharcaram
tudo. Os baguaris e os caramujos tortos. As chuvas encharcaram os
cerrados até os pentelhos. Lagartos espaceiam com olhos de paina.
Borboletas desovadas melam. Biguás engolem bagres perplexos.
Espinheiros emara-nhados guardam por baixo filhotes de pato. Os bulbos
das lixeiras estão ensangüentados. E os ventos se vão apodrecer!

   Até as pessoas sem eira nem vaca se alegram.E as águas irrompem
no cio os limites do pátio. Um cheiro de araticum maduro penetra as
crianças. Fugiram dos buracos cheios de água os ofídios lisos. E entra-
ram debaixo dos fogões de lenha.Os meninos descobrem de mudança
formigas carregadeiras.Cupins constroem seus túneis. E há os bentevis-
cartolas nos pirizeiros de asas abertas.

   Um pouco do pasto ficou dentro dágua. Lá longe em cima da
piúva o ninho do tuiuiú ensopado. Aquele ninho fotogênico cheio de filhotes
com frio.

A pelagem do gado está limpa.A alma do fazendeiro está limpa.O
roceiro está alegre na roça porque sua planta está salva. Pequenos
caracóis pregam saliva nas roseiras. E a primavera imatura das araras
sobrevoa nossas cabeças com sua voz rachada de verde.

LIVRO DE PRÉ-COISAS (1985, p.31-32)

Nasci para administrar o à-toa
                       O em vão
                         O inútil
Pertenço de fazer imagens
Opero por semelhanças

Retiro semelhanças de pessoas com árvores
                      De pessoas com rãs
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                                De pessoas com pedras
                                Etc etc

Retiro semelhanças de árvores comigo.
Não tenho habilidade para clarezas
Preciso de obter sabedoria vegetal.
(Sabedoria vegetal é receber com naturalidade uma rã no talo)
E quando esteja apropriado para pedra, terei também sabedoria
mineral.

LIVRO SOBRE NADA (1996, p. 51)

Venho de nobres que empobreceram.
Restou-me por fortuna a soberbia
Com esta doença de grandezas:
Hei de monumentar os insetos!
(Cristo monumentou a Humildade quando beijou os pés dos seus
discípulos)
São Francisco monumentou as aves
Vieira, os peixes
Shakespeare, o Amor. A Dúvida, os tolos.
Charles Chaplin monumentou os vagabundos.
Com esta mania de grandeza:
Hei de monumentar as pobres coisas do chão mijadas de orvalho.

LIVRO SOBRE NADA (1996, p.61)

A Borra
Prefiro as palavras obscuras que moram nos
fundos de uma cozinha-tipo borra, latas, cisco
Do que as palavras que moram nos sodalícios
Tipo excelência, conspícuo, majestade.
Também os meus alter-egos são todos borra,
Ciscos, pobres-diabos
Que poderiam morar nos fundos de uma cozinha
Tipo Bola Sete, Mário Pega Sapo, Maria Pelego Prego etc
Todos bêbados ou bocós.
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E todos condizentes com andrajos.
Um dia alguém me sugeriu que adotasse um
alter-ego respeitável-tipo um príncipe,
Um almirante, um senador.
Eu perguntei:
Mas quem ficará com os meus abismos se os
Pobres diabos não ficarem?

ENSAIOS FOTOGRÁFICOS (2000, p. 61)

Poema
A poesia está guardada nas palavras-é tudo que
eu sei
Meu fado é o de não saber quase tudo.
Sobre o nada tenho profundidades.
Não tenho conexões com a realidade
Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro.
Para mim poderoso é aquele que descobre as
Insignificâncias (do mundo e as nossas).
Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil.
Fiquei emocionado e chorei.
Sou fraco para elogios.
TRATADO GERAL DAS GRANDEZAS DO ÍNFIMO (2001, p.19)

Sobre meu corpo se deitou a noite (como se
eu fosse um lugar de paina).
Mas eu não sou um lugar de paina.
Quando muito um lugar de espinhos.
Talvez um terreno baldio com insetos dentro.
Na verdade eu nem tenho ainda o  sossego de
uma pedra.
Não tenho os predicados de uma lata.
Não sou uma pessoa sem ninguém dentro-
Feito um osso de gado
Ou um pé de sapato jogado no beco.
Não consegui ainda a solidão de  um caixote-



22 Revista da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Tipo aquele engradado de madeira que o poeta
Francis Ponge fez dele um objeto de poesia.
Não sou sequer uma tapera, Senhor
Não sou um traste que se preze.
Não sou digno de receber no meu corpo os
Orvalhos da manhã.

RETRATO DO ARTISTA QUANDO COISA (2002, p. 41)

Teologia do traste
As coisas jogadas fora por motivo de traste
São alvo de minha estima.
Prediletamente latas.
Latas são pessoas léxicas pobres porém concretas.
Se você jogar na terra uma lata por motivo de
traste: mendigos, cozinheiras ou poetas podem pegar.
Por isso eu acho as latas mais suficientes
por exemplo do que as idéias.
Porque as idéias sendo objetos concebidos pelo
espírito elas são abstratas.
E, se você jogar um objeto abstrato na terra por
motivo de traste, ninguém quer pegar.
Por isso eu acho as latas mais suficientes
A gente pega uma lata enche de areia e sai
puxando pelas ruas moda um caminhão de areia.
E as idéias, por ser um objeto abstrato concebido
pelo espírito não dá para encher de areia.
Por isso eu acho a lata mais suficiente.
Idéias são a luz do espírito – a gente sabe.
Há idéias luminosas – a gente sabe.
Mas elas inventaram a bomba atômica, a bomba
atômica, a bomba atôm.....................................................................................
....................................... ....................................... ....................................... ....................................... ....................................... Agora
eu queria que os vermes iluminassem.
Que os trastes iluminassem.

POEMAS RUPESTRES (2004, p. 47)
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Garça
A palavra garça em meu entender é bela.
Não seja só pela elegância da ave.
Há também a beleza letral.
O corpo sônico da palavra
E o corpo níveo da ave
Se comungam.
Não sei se passo por tantã dizendo isso
Olhando a garça-ave e a palavra garça
Sofro uma espécie de encantamento poético.

POEMAS RUPESTRES (2004, p. 47)

Os Dois
Eu sou dois seres
O primeiro é fruto do amor de João e Alice.
O segundo é letral :
É fruto de uma natureza que pensa por imagens,
Como diria Paul Valéry.
O primeiro está aqui de unha, roupa, chapéu
E vaidades.

O segundo está aqui em letras, sílabas e vaidades
Frases
E aceitamos que você empregue o seu amor em nós.

POEMAS RUPESTRES (2004, p. 45)
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Augusto César Proença

Augusto César Proença nasceu em 19401940194019401940, em
Corumbá (MS), filho de família tradicional do
Pantanal da Nhecolândia, universo que explora
em seus livros. Suas obras são: RAÍZES DO PANTA-
NAL (1989, novela), PANTANAL - GENTE, TRADI-
ÇÃO E HISTÓRIA (1993, ensaio), MEMÓRIA PAN-
TANEIRA (2003) e CORUMBÁ DE TODAS AS GRA-
ÇAS (2003, crônicas). Ocupa a cadeira n. 28 da
Academia.

Raízes do Pantanal
VI

Levantando a cabeça, o cavaleiro deixa que o vento lhe seque o
suor do rosto.

Pelo cheiro da grama, das ervas, das folhas, das palhas que o
orvalho empapa, percebe que a madrugada avançou depressa.

Escuta o rumor das águas que vêm vindo, e é um correr manso,
quase sussurro de água varando vazantes, se chegando, querendo encher
mais o mundo. Sente o roçar do vento na pele, agora mais forte, batendo
nos olhos, no corpo, retirando-lhe o sono, vontade de andar, cada vez mais;
mas ali estavam os escombros, os paus caídos – o grito? – então recua.

Bobagem ter medo. Talvez fosse apenas um grito de bravura que
as águas não conseguiam afogar.

E ouve a voz que vem de longe, com o vento, com as águas, quase
num remanso, das distâncias: “são seiscentas léguas quadradas, filho,
tudo o que vamos defender”.

A voz conduz os camaradas pelos caminhos espinhentos, e são as
patas dos cavalos que agora galopam no ouvido. Tropel que segue pelas
baixadas, atravessando capões, contornando salinas, onde gritam anhumas
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desesperadas: “E não seriam elas, dessas anhumas, os gritos que ecoavam
no mundo? É bicho atentado, filho, traz notícia agourenta, canta o de-
sespero, a maldição.”

E naquela tarde de céu limpo, a carreta trouxe uma carta já meio
encardida, e o pai falou: são os homens, são eles. Tão invadindo a terra.

Porque sabia chegarem atrasadas as notícias naquele mundo: vinham
vagarosas, manobrando nas curvas dos rios, vencendo encalhes, na zinga,
no remo, ou puxadas por cascos de bois destemidos. Tratou de abrir o
quarto das armas e de engraxar as velhas carabinas.

Chamou os camaradas: eram quantos? Mundão de gente que, ao
seu lado, briquitava com a terra, ajudando a sinalar, ferrar, trabalhar o
gadão solto naquelas planuras.

Tratou de arrebanhar a tropa, minguada por causa da roubalheira,
filho, que essa gente não poupa nem os doentes, esses, com peste-das-
cadeiras, cavalos que não agüentam viagem, caem por aí despaletados,
largando caveiras pelas estradas.

Puxando a rédea do redomão fogoso, conduziu os camaradas pelas
trilhas dos bois. Escolheu o lugar, levantou o acampamento, ergueu o
curral, o galpão para esperar o inimigo: fez as trincheiras.

Era tempo de seca, mas o corixo (mais tarde deram-lhe o nome de
corixo do Curral dos Soldados) não estava de todo seco. Uma agüinha
barrenta corria no seu leito e ia se estancar no fundo de um pirizeiro vi-
sonho, que, de longe, se avistava verde no meio da secura do pasto.

Junto daquela aguada abrigou os camaradas, bugres – voluntários,
homens que largavam as roças, o pastoreio do gado, a cachaça, as famílias,
e descalços, pelos espinhos dos caminhos, apareciam com as espingar-
dinhas de pederneira, ou só com a coragem. Combateriam os tais homens
de língua enrolada, que, decerto, ouviam dizer: eram os invasores do
mundo que lhes pertencia.

Ensinando a essa gente como lidar com armas, deitar sobre es-
pinhos, correr nos areões fofos, se esconder atrás de trincheiras, no fundo-
oco dos capões, o pai tornou-se um guasca, temido de todos.

Todos atendiam aos gritos que saíam da garganta ressequida, gritos
que ecoavam raivosos varando a vastidão dos campos, ordenando para que
deitassem, rolassem: vamos, deitem, rolem, aqui não tem lugar pra cagão.
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Olhavam o rosto dele coberto de poeira, o corpo arranhado gote-
jando bravura: olhos arregalados, vermelhos, e se espantavam.

Os mais destemidos obedeciam: deitavam, rolavam, se sangravam.
Outros, acovardados, ficavam vendo aquele homem que parecia ter parte
com o demônio (louco-varrido?) que se atirava no chão e rolava, e se
sangrava, e se jogava nas trincheiras: os espinhos rasgando a carne do
rosto, cortando o corpo, instruindo.

Os camaradas, aos poucos, foram perdendo o medo, aprendendo,
largando as facas, os facões, as enxadas, os laços, pegando nas armas
engraxadas, atirando. Os olhos, como que perdidos, buscavam as poeiras
das balas, procuravam, aflitos, o inimigo sem ver. O pai gritava: – Atirem,
atirem, a terra é nossa, lutaremos por ela.

As balas atingiam o verde-escuro dos capões, redundavam, abriam
estrondos que se iam repetir longe, assustando os bichos: tuiuiús que
corriam, voavam mais ligeiros.

Os homens atiravam, olhavam o pai, indagavam pela demora do
inimigo que não vinha, e parecia não existir.

De noite, as redes armadas no escuro do galpão, os lampiões
apagados no silêncio da espera, respiravam cansados. Ressonavam, so-
bressaltados, no meio da noite cheia de ruídos, estalos, gemidos, urros –
então acordavam.

Os estampidos das armas, abrindo fogo na noite, estrondavam
nesses estalos, nesses gemidos, no que parecia ser sussurro, mas o inimigo
não vinha, lograva, e os homens deram de morrer com a espera.

Emagreceram.
Abriam as bocas e despejavam vômitos negros. Dentes retesavam.

Línguas se toravam, mordidas. Beiços sangravam, se puxando. Corpos
se esticavam na terra, duros, se debatiam vomitados: é a peste que vem
da guerra, o pai dizia.

Então era preciso acabar com ela. Liquidar com a peste, cremando
os corpos. E dentro das labaredas muitos se engruvinharam, pretos, se
esturricaram, virando cinzas secas que o vento espalhou.

E só o cheiro da carne humana, queimada, ficou entranhado naquela
terra, que o cavaleiro pisoteava: pequeno diante de toda a grandeza.
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XVI
Quando ele chegou neste mundo os rios já tinham a mesma mania

de encher e secar. Então foi conquistando mais terras para que os cascos
tivessem mais chão para caminhar: foi um índio que virou Barão, com si-
no de bronze, penico de prata, e bandeja brasonada.

Corria no tempo um sopro de fartura. Urubu não voava em cima
de carniça seca, o ar não tinha esse cheiro de coisa parada, nem paredes eram
assim descascadas, o sino emperrado. Ferrugens não comiam dobradiças,
musgos não trepavam em pedras corroídas. O rio não secava demais pa-
ra esturricar a terra, nem enchia demais para afogar o mundo. A natureza an-
dava equilibrada, o tempo marchava num troteado certo de animal fogoso.

Longe de ter esse preço arruinado que hoje pagam pra nós – a ba-
rateza veio mesmo depois da última grande enchente – a carne valia no
mercado. Tanto, que deu de aparecer gringos enchapelados e de língua
atrapalhada, que chegaram e foram abrindo saladeiros, comprando a carne,
impondo preços, dominando o comércio, roubando nos romaneios.

Imprensada nos saladeiros, a carne pingava sangue dos varais. Va-
rava dias escorrendo a salmoura, que se infiltrava na terra como a água que
caía dos beirais dos telhados, abrindo fileiras de buracos redondos: pretos de
varejeiras. Depois descia pelos trilhos, tomava rumo distante. Se ia.

Anos e anos. Os navios chegavam, partiam, levando a carne. Até
que veio a enchente, como já te falei, o preço do boi caiu, e os saladeiros ti-
veram que fechar. Faliram. Até hoje estão aí, fechados, como que dormindo
com o branco do sal impregnado nos valões, o cheiro de sangue podre nos
trilhos enferrujados, onde as mantas desciam para os porões dos navios.

Caçando jeito de comercializar melhor o boi que restou, as estradas
boiadeiras se abriram para os berros: uma manha doída que se foi distan-
ciando com o som grossudo das buzinas que cada peito de vaqueiro so-
prava. Marchando. Dias mais dias. Na poeira. Trepando nos minérios, ven-
cendo cerrados, atravessando rios de piranhas, pelos mesmos caminhos
que as Monções fizeram pra levar o ouro da terra.

Bem. Mas isso ocorreu muito, muito tempo depois. Porque, como
já contei, a época do seu avô foi de fartura, não de crise.

Com a alta do preço das peles apareceram também os caçadores.
Risonhos e enfatiotados, sempre encontravam guarida – cavalo manso,
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mestiço; zagaieiro valente; cachorrada prática pra enfrentar qualquer parda
ou pintada.

Caravanas que saíam cedinho e iam sentir a quentura do sol, lá
adiante, léguas daqui, quando então bufavam vermelhentos e procuravam
sombras pra descansar, pouquinho, porque logo se animavam, tal era a
vontade de ver o macharrão da terra: famaná que era no estrangeiro.

O bicho aparecia mesmo de tardinha.
Vinha vagaroso, ladeando o pescoço, pisando manso no tucunzal,

no areão, largando uma batida arredondada, chuviscada de areia em volta.
Fresca e funda. Um rastro grosso de pata grossa que o prático logo via
num relance, e a cachorrada se arrepiava sentindo a catinga dela.

Saía do mato pra beber água nalgum pirizeiro, nalguma baía, nalgum
corixo, e os cachorros, então, abarroavam e corriam atrás, atropelavam.
Faziam o bicho parar, rodar no meio do largo, atordoado. Rodar roncando,
os dentes de fora, babando, rodando feito gato zonzo, acuado e furioso.

De repente, erguia a pata e acertava a cara de um cachorro que
corria gritando. A unha rasgava olho-focinho-orelha, deixava uma banda
da cara em carne-viva e o coitado correndo: corria pelas macegas, pulando
sem destino. Louco-louco. Sacudindo a cabeça. O pedaço de pele solta
batendo violento de um lado e do outro: canhãe... canhãe... Indo morrer
lá longe. Desesperado.

Daí procurava uma saída da roda. Olhava. Mas topava com os
zagaieiros, ali, já de a pé, cada qual com sua zagaia, gritando, cercando o
bicho com valentia. Que parava. Escolhia um, e se sentava nas traseiras,
armando o pulo. Mas quem que disse que pulava? Lograva e recuava. A
cabeça balangando, babava com dentes de fora; depois se levantava e
rodava, acuado. Fazia menção de partir, mas a cachorrada dava em
cima, cercava a saída dele; e os bugres: venha grã-puto – gritavam e pu-
lavam, lanças apontadas para o corpo do morrudo. Espiando a confusão
de cachorro, gente, tudo misturado, lutando com a fera, os gringos se es-
pantavam de ver tanta valentia.

De repente saltava. Vinha inteiro por cima de um, que, atento,
meio que se sentava e esperava o bicho na vara sem se afastar: e era um
pulo bonito que dava. Parecia até que ajeitava o coração na ponta da
lança e empinava, arremedando gente. Ficava de pé e abraçava a vara
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cravando a lança no fundo do peito; a cara se contorcendo, o urro dele
virando gemido; e vinha o estampido.

Era um gringo que atirava lá de cima do cavalo. Tiro tremido mas
certeiro. Bem no pé do ouvido. A cachorrada arrepiava, ia em cima do
animal estirado: mordia, mordia, mordia – que mordida de cachorro não
fura couro de onça, não fazer perder o valor. Mordiam e se afastavam
com as línguas de fora, alguns arranhados, outros furados, procuravam
moitas de capim e se sentavam, as feridas sangrando: lambiam.

Nisso, os gringos desciam dos cavalos e gritavam: ié... ié... ié...,
botando vacilo na cabeça da bugrada, que, sem saber se ia ou vinha,
parava, meio engastalhada, sem nada entender.

Matavam.
Matavam capivaras: os olhinhos espremidos se fechavam com o

tiro certeiro; a bicha agonizava estrebuchando nos barrancos, debaixo
do luar, soltando grunhido estridente, mãos achatadas se debatendo em
vão. Matavam porcos-monteiros, caititus, ariranhas, macacos. Marre-
quinhas e patos que despencavam e vinham num vôo capenga bater os
corpos nas águas das vazantes. Matavam jacarés que buscavam lagoas:
barrigas pra cima, chamando chuva – rabanando águas de sangue. Corpos
fulminados que boiavam no manto do rio e, estufados, se iam rodando –
lanternas dos olhos apagadas.

Matavam, riam. Riam pelo simples prazer de matar.
De pé, nas canoas que os bugres remavam, iam de chapelões enter-

rados na cara, abas largas, tampando rostos inchados; disparando balas
nos barrancos, abrindo fogo nas águas do rio, matando garças, lontras,
tuiuiús, socós. Fisgando peixes: pacu, dourado, pintado, surubim. Bebiam
o suco da piranha, se empanturravam de pacu ensopado com pirão de
farinha de mandioca. Engordavam, e voltavam carregados de couros, abar-
rotados de peles que valiam como ouro lá no estrangeiro. Levavam. Leva-
vam até as simpatias da terra. Levavam tudo. Como até hoje levam. Matam!

Apesar da matança, da espoliação, filho, os bichos parecem que
não acabam. Resistem aos tiros. Brotam do chão feito fogo de enterros.
Nascem dos borbulhos dos rios, do fundo das lagoas, salinas e baías. Do
eco das balas que se repetem matando. Desses troncos de figueiras,
desses fundos de capões escuros, por debaixo de mosquitos. Parecem
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que se multiplicam como o gado que as cheias e secas não conseguem
acabar de todo: tem sempre um cocuruto de terra firme, uma cordilheira
comprida, um pirizeiro enlameado, barreiro minguado de água salobra
pra poderem sugar, respirar, viver, ficar pra sempre.

Mas se acaso acabarem de vez, algum dia a gente vai ficar sabendo
pra que que eles serviam.

Não é de hoje que as balas se cruzam matando. Fazem cair lá de
cima o baque de agonia. Soar o grito de alerta. Grito que vai beiradeando
poças ensangüentadas, varando capões, feito um aboiar de mortos, por
aí, retumbando sem ser escutado. Se some no rebojo deste rio, se afunda
como a terra – morre como os bichos. E o mundo vai ficando vazio, fi-
lho, desprotegido, que nem defunto sem choro.

Seu avô viveu nessa época de dinheiro correndo que nem água de
corixo. Mandou e desmandou. Lutou contra ambição dos contrabandistas
que vinham farejar lucro. Aventureiros que cobiçavam estes campos,
estas campinas verdes que o rio não maltratava. Cuidava.

Defendeu a terra em que nasceu e se criou entre bugres, tomando
chimarrão, guaraná ralado, boleando laço, comendo sapicualadas de farofa
com carne-seca, churrascos. Tereré.

Festeiro, promoveu carreiras de cavalos, festas, onde dançavam
santa-fé, cururu – três dias de muito churrasco, rezas, e gemido de violas.
Noite inteira, as cordas de tripas de bugio soavam nos ranchos de acuri,
fazendo a moçada arrastar o pé no chão de terra batida, sapatear, gritar,
botando versinhos.

Os rios formam os Pantanais
Os rios descem do planalto para influenciar a vida na planície, seja

ela animal ou vegetal. São os responsáveis por tudo o que acontece de
ruim e de bom e, além do mais, estabelecem normas e se fazem respeitar
por suas manias e zangas. Quando cheios não são nada comportados:
mudam constantemente de curso, abrem bocas, derrubam pontes, devas-
tam plantações ribeirinhas, entopem vazantes e baías, carregam entulhos,
inundam sedes de fazendas, cobrem campos de aviação e matam animais.
Dizem que até tem rio que anda para trás, como o rio Negro, e outros
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que chegam às embocaduras menores do que quando entravam no
Pantanal. O mais problemático deles é o Taquari, que vem se assoreando
a cada dia que passa e muitas vezes enche sem chover, desanda a se
transbordar com os repiquetes.

A natureza foi pródiga com a região ao lhe dar um manancial hídrico
dos mais apreciáveis, pois o número de rios que a percorrem é considerável.
O mais importante deles é o Paraguai. Rio sério e caudaloso, que às ve-
zes até amedronta com sua largura barrenta, sua força bruta, lenta e
enigmática, fazendo curvas majestosas quando se encontra com os maci-
ços calcários, dividindo-se em braços, engrossando-se cada vez que re-
cebe as águas dos tributários.

Quem vê do alto essa teia de rios transbordantes, emendados um
no outro, será incapaz de distinguir-lhes as margens. Misturam-se de uma
tal maneira, que só se vêem de fora copas de árvores, as cordilheiras, co-
curutos de capões, algum telhado de casa ou curral afogado, brilhando à
luz do sol da tarde.

Secos, até que se comportam. Acomodam-se nos sulcos correndo
mansos entre margens pouco elevadas, para além das quais se estendem
campinas sem fim. Tornam-se quase inúteis a eles mesmos, mas úteis aos
campos que lhes agradecem pela fertilidade recebida, num complexo
processo de levitação, que poderemos chamar de renovador. Sobrevindo
a seca, o nível das águas vai baixando, sem que os elementos fertilizantes
sejam devolvidos pela correnteza lenta e superficial dos rios. Enriquecidos
de microrganismos, pela quantidade enorme de plantas que apodrecem,
e também pelo brotamento das sementes que a própria água semeou, os
solos se adubam e se renovam. E dessas renovações vêm um novo ciclo
de vida que se expande nas campinas verdes, revoadas de cabeças-secas,
garças, tuiuiús, colhereiros, baguaris, se reencontrando nas vazantes ume-
decidas à procura dos peixes lerdos que não conseguiram voltar para os
rios e, caso não deglutidos pelas aves, irão se misturar aos microrganis-
mos vegetais, transformando-se em matéria orgânica da melhor qualidade.

Nesse esbanjamento de natureza está a razão da exuberância da
planície, há duzentos anos ocupada pelo homem. Que, sabendo-se cer-
cado pelos seus caprichos, moldou-se a ela, obedecendo os seus reverteres
e respeitando suas sutilezas. De tudo podemos concluir: não fossem as
águas que forram as baixadas e fertilizam os campos, periodicamente, a
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região não extravasaria beleza e não seria o santuário tão propagado de
encantos. Foram os rios, esses inconseqüentes, que brecaram até certo
ponto a ambição econômica do homem, de avançar com suas máquinas
às grandes derrubadas para a formação de pastagens, coisa que poderia,
sem dúvida, causar danos à natureza e, talvez, ao próprio homem, dentro
do contexto pantaneiro.

(PANTANAL - GENTE, TRADIÇÃO E HISTÓRIA)

Os antigos caminhos das monções
e os ataques dos índios Paiaguás

As monções partiam de Porto Feliz, às margens do Tietê. Geral-
mente no mês de março ou abril, aproveitando as cheias, e desciam fa-
zendo vários roteiros de acordo com a impetuosidade das cachoeiras ou
corredeiras dos rios do planalto. Só no Tietê, segundo Virgílio Corrêa Fi-
lho, “havia cinqüenta e cinco cachoeiras, muitas delas franqueadas por meio
de varadouros, ao longo dos quais os escravos transportavam as cargas,
enquanto as canoas, aliviadas do conteúdo, corriam sobre as águas, guia-
das pela agilidade incomparável de canoeiros de pulso”, ou ainda pelos des-
vios laterais por onde arrastavam as canoas sobre estivas de paus roliços.

Deixando o Tietê, pegavam o rio Paraná até encontrar o Pardo.
As que seguiam por esse rio cheio de corredeiras e saltos, atingiam o va-
radouro de Camapuã, na parte mais estreita do divisor de águas do Paraná
e Paraguai (divortium aquarum). Ali existia uma fazenda desde 1725 –
a fazenda Camapuã – onde os viajantes se abasteciam de víveres e en-
contravam carros-de-bois e ombros de escravos para auxiliá-los a varar
as duas léguas e meia do divisor de águas. Se conseguissem varar imunes
aos ataques dos índios caiapós e atingir as águas do Taquari, poder-se-
iam considerar libertos das difíceis manobras fluviais. Dali para frente,
encontrariam os mansos rios do Pantanal: o Paraguai, depois o Cuiabá,
até chegar no porto geral, a meia légua das lavras do Sutil. Cumpriam um
duro, penoso e estafante percurso de uma longa viagem, que durava de cin-
co a dez meses e era realizada em grandes canoas de doze a quinze metros de
comprimento, escavadas a machado e fogo, segundo costume indígena.

Mas tudo seria melhor aos monçoeiros, não encontrassem eles
algum obstáculo na planície pantaneira. Acostumados aos rios encrespados
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e arrepiados do planalto, os do Pantanal lhes eram apenas o começo de
um descanso sobre canoas deslizando lentas em águas mansas, ou em
pousos (estabelecimentos) onde passavam noites e dias a se proverem
da caça e da pesca. Tudo seria melhor não tivessem eles travado lutas
contra a indomável tribo dos paiaguás, que lhes barrava os caminhos
com gritaria e algazarra, em cima de canoas velozes.

Saindo por trás de sarãs, das curvas dos rios, das bocas dos corixos,
do meio das baías, esses índios atacavam como mestres. Nada os detinha.
Nada os fazia parar ou retroceder. Avançavam sem piedade sobre as mon-
ções, que tempo não tinham de se defender dos ataques estratégicos, e quase
sempre caíam nas armadilhas indígenas: eram roubadas e pilhadas em meio ao
tumulto de gritos e flechas. O ouro roubado era trocado por quinquilharias
em Assunção. Trocado por bobagens: pentes, espelhos ou outra coisa qual-
quer que aguçasse o interesse e a curiosidade ingênua dos selvagens.

Insuflados pelos espanhóis, que cada vez mais apoiavam os cons-
tantes saques e ataques contra o inimigo, os índios paiaguás se constituíram
num grande entrave à formação histórica da região; quer dizer, retardaram
o processo civilizatório, a verdadeira ocupação econômica, e também
causaram crises no abastecimento da vila, uma vez que a rota fluvial fi-
cara bloqueada pelos índios guerreiros.

Em 1725 atacaram a bandeira de Diogo de Sousa, que subia tran-
qüilamente com mais de vinte canoas e seiscentas e tantas pessoas, pen-
sando no gordo lucro que obteria com a venda dos artigos que transportava
para a vila de Cuiabá. Lá pelas alturas da lagoa Mandioré, assaltou-a a in-
diada tresloucada em medonho alarido. Do morticínio, salvou-se apenas
um. Em 1726 outro assalto verificou-se no trecho superior do Paraguai,
contra a numerosa frota de canoas que vinha de São Paulo. Em 1730, o
ouvidor Antônio Lanhas Peixoto, foi atacado juntamente com a comitiva:
“400 tripulantes e passageiros, conduzindo 60 arrobas de ouro da cobrança
dos quintos, a serem recolhidos à Metrópole”.

Para combater os paiaguás começaram a aparecer expedições
armadas. Várias dessas expedições partiam da vila de Cuiabá e eram
sempre organizadas por portugueses, em menosprezo aos naturais da
terra, razão pela qual ficaram conhecidos como “bandeiras dos emboa-
bas”. No entanto, essas expedições fracassavam quase sempre diante
das incríveis manobras guerreiras dos índios.
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Não havia dúvida de que tais acontecimentos eram insuflados pelos
espanhóis. Muitas vezes o ouro roubado ia parar nas mãos dos guaicurus,
seus aliados, e era trocado por gado e cavalos, aumentando ainda mais o
rebanho, já bastante desenvolvido.

Porém, nem sempre os índios saíam vitoriosos. Houve casos de
bravura e heroísmo. Merece ser lembrada a proeza de um mulato de Pin-
damonhangaba, Manuel Rodrigues do Prado, de alcunha Manduaçu, por
causa do porte atlético e gigantesco. Esse mulato pilotava uma canoa e
tinha ao seu lado uma mulher também mulata quando, de repente, foi
atacado pelos índios. Não se aterrorizou. Agarrou a escopeta e, enquanto
a mulher recarregava as armas, ele descarregava tiros sobre tiros, de-
monstrando enorme coragem e valentia. “Com tanto esforço, valor e
presteza e sem largar os remos das mãos, dando risadas e acenando aos
infiéis que chegassem, que os aterrorizou e os fez retirar-se e, postos eles
em fuga, ainda mandou remar a canoa sobre eles matando alguns”. Assim
nos narraria o cronista. E acrescentaria: “Esse mulato de extremado valor
chegou a capitão-do-mato muitos anos e terminou sepultado com a sua
mulher na capela da igreja do Rosário, em Cuiabá”.

Outro rasgo de heroísmo aconteceu com uma monção de 50 canoas,
comandada por José Carlos Pimentel. Esses monçoeiros subiam o Paraguai,
quando foram atacados perto de um sítio chamado Carandá, nos pantanais
do Cuiabá e São Lourenço. Apenas três pessoas resistiram ao ataque: o
comandante Pimentel, uma mulata portuguesa, chamada Maria, e o negro
Sebastião, que vinham numa outra canoa. Pimentel e Maria pelejaram
como heróis por mais de duas horas contra os gentios. Morto Pimentel, a
valorosa senhora ainda continuou a lutar com arrojo, arrancando as lanças
das mãos dos agressores e com elas matando e ferindo muitos, até seu úl-
timo alento. Sobre o negro Sebastião, assim nos narraria o cronista: “Pelejou
primeiro da sua canoa com um varejão, cada bordoada que ele dava era
um inimigo morto e, vendo que da canoa não esgrimia a seu gosto, saltou
para um reduto de campo, que estava em um tijucal, adonde deu que fa-
zer a toda a turba, que toda sobre ele caiu para o prenderem e não mata-
rem querendo-o armar; sacaram-lhe o varejão das mãos, avançaram-se os
braços e o negro nu intijucado escorregava-lhes pelas mãos como um porco
e não havia forças que o subjugassem; a um arrancou a língua pelas güelas;
a outro torceu o pescoço que lhe pôs a cara para as costas; dava-lhes murros
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nos narizes com a mão fechada que os deixava atordoados, até que o sujei-
taram e o levaram com tudo o mais que vinha na monção, escapando somen-
te dois brancos e dois pretos em uma canoa ligeira, que trouxeram a notícia...”

Diante dessas tropelias, todas cometidas pelos paiaguás, novas
expedições saíram para destroçá-los. Desta vez são os brasileiros que se
organizam em tropas e, comandados pelo brigadeiro Antônio de Almeida
Lara, seguem com trinta canoas de guerra e cinqüenta de bagagens e
montarias, quatrocentos homens, duas peças de artilharia, dois pedreirospedreirospedreirospedreirospedreiros
de bronze, armas e petrechos necessários.

Dessas lutas só iriam perder os paiaguás, contra os quais conti-
nuaram as investidas de novas expedições, resultando no enfraquecimento
da tribo guerreira que, aos poucos, foi diminuindo em número e se des-
gastando em ânimo.

(PANTANAL - GENTE, TRADIÇÃO E HISTÓRIA)

Modas e costumes (em Corumbá)
Até por volta de 1912 a cidade não possuía luz elétrica nem água

encanada. Lampiões a querosene iluminavam as residências e aguadeiros
distribuíam a água em carroças puxadas por um par de burros. A água
era retirada de um reservatório que ficava onde hoje está o Grêmio dos
Subtenentes e Sargentos e cada pipa custava $200 réis para quem não
tinha aljibe em casa. Aliás, possuir aljibe num dos pátios da casa era sinal
de status, determinava a posição sócio-econômica da família. Aljibes
redondos, coroados de armações de ferro, que coletavam a água da
chuva e livrava a família de ter que comprar as pipas d’água para suprir as
necessidades do dia-a-dia. Só as residências mais abastadas se davam a
esse luxo. A população em geral virava-se como bem podia, como foi o
caso da já empobrecida Baronesa de Vila Maria.

Acompanhada de suas ex-escravas, inexplicavelmente, conseguia des-
cer a íngreme barranca que separa a cidade alta do porto e ir tomar banho no
rio Paraguai, num banheiro mandado fazer por ela mesma e que ficou conhe-
cido como o banheiro da Baronesa, singelo quadrado de madeira, coberto
de telhas, onde a nobre senhora costumava purificar-se, não sabemos se diaria-
mente, mas, com certeza, saudosa dos córregos límpidos que cortavam as
terras da sua fazenda das Piraputangas, perdida durante a guerra do Paraguai.
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As mulheres pouco saíam de casa, quando saíam estavam sempre
acompanhadas dos maridos para cumprir com as obrigações sociais e re-
ligiosas. Aí, então, se empetecavam todas, armavam-se com aquelas saias e
subsaias rodadas e ainda por baixo vestiam calças compridas, de babadinho
de renda, porque era o chic da época.

Os penteados eram exóticos e complicados. Cabeleireiros viviam
às voltas com os penteados. As madames mandavam buscar de Buenos
Aires ou Montevidéu os mais modernos enchimentos para os cabelos,
que ficavam que nem um bolo de noiva.

No rosto, costumavam usar o tradicional pó de arroz e um ligeiro
toque de papel vermelho, molhado na água, que não avermelhava muito
a pele aveludada. Ruge e batom eram coisas de gente à-toa, daquelas
zinhas que moravam lá pelas arredores da Rua 7 de Setembro e que
tanto desfalque casuavam nos bolsos dos maridos.

Como complemento da toilete ainda usavam as luvas, os chapéus,
as mantilhas brilhosas, os leques de plumas ou de rendas ou de papel com
gravuras japonesas, espanholas, francesas, com os quais se abanavam,
ostentatoriamente, hirtas e sorridentes, apertadas nos espartilhos que
eram verdadeiros “instrumentos de suplício”.

Quando chegavam em casa e retiravam os infelizes espartilhos, se
aliviavam: – Arre! Até que enfim, estou com as vísceras em pandarecos!

Os homens, diariamente e incompreensivelmente, andavam de
ternos pretos e tristes, incompatíveis com o nosso clima tropical. Não
dispensavam os coletes, as polainas, as gravatas-borboletas enlaçando o
colarinho duro, as bengalas ou guarda-chuvas. Usavam fartos bigodes e
traziam sempre um charuto mordiscado no canto da boca.

As crianças vestiam-se envelhecidamente, como os adultos. Cedo
perdiam a jovialidade. As meninas casavam-se aos treze anos, por aí...
pois o casamento era uma obsessão! Ficar solteira nem pensar. E em
casa de “moça casadoira” não faltava um oratório de madeira com a
imagem de Santo Antônio de costas e de Santo Onofre para proteger o
dote da família, sempre preocupante.

O noivo era escolhido a dedo. Escolhiam sempre um filho da terra,
moço rico, o bom partido, que era vigiado constantemente nas salas, nas
varandas da casa da noiva, e ai daquela que avançasse o sinal: ficava
mal-vista para o resto da vida e caía na boca do povo.
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– A filha de fulano, diz que...
– Êah!... não me fala!...
O corumbaense sempre foi um ser musical. Grandes compositores,

grandes tocadores de violão e cantores destacaram-se na sociedade e
marcaram suas passagens pela vida boêmia da cidade.

Naquele iniciozinho do século XX, como ainda não existia rádio, as
músicas da moda chegavam de vapor. Eram as valsas, as polcas, as ma-
zurcas, que eram tocadas em “gramophones”, cujas agulhas primitivas
(não havia discos) feriam uns cilindros fazendo o som sair um tanto fanhoso,
é verdade.

Os músicos da terra formavam orquestras para tocar nos bailes
dos clubes e nos saraus em casa de família. Orquestras melodiosas que
alegravam os salões, esquentando o ânimo da rapaziada, aliás, dos “ca-
valheiros”, como se dizia. Eles tiravam as “damas”, oferecendo-lhes o
braço, valsavam perdidamente, aos rodopios, e, quando a música cessava,
ainda de braço dado, conduzia a “donzela” até a mesa de onde a havia
tirado, cumprindo este trajeto aos pingos, batendo o lenço branco na
testa porejada de suor.

(CORUMBÁ DE TODAS AS GRAÇAS)

Treze de Junho
No dia 13 de junho comemoramos a Retomada de Corumbá.
Naquela época (13-6-1867) Corumbá era apenas uma vila pitoresca

a pulsar à beira de um grande rio. Seu traçado era pequeno, quase nada.
Havia um largo com uma modesta capelinha (onde hoje é a Praça da Re-
pública), a cadeia, o quartel, o cemitério, algumas residências abandonadas,
outras ocupadas pelos estrangeiros que ficaram por aqui cientes de que
não seriam molestados. Havia poucas ruas que já delineavam retas e
largas, obedecendo a um plano urbanístico do dr. Raimundo Delamare.
A ladeira mais parecia uma picada embicando no porto, onde algumas
casas comerciais resistiam ao abandono, desde a invasão do povoado
pelas tropas paraguaias. O arestoarestoarestoarestoaresto era a realidade de uma vila estagnada,
quase vazia, cheia de doenças e pobrezas.
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Por mais de dois anos (desde 3 de janeiro de 1865) mantiveram-
se os paraguaios como senhores absolutos da povoação, sem que fossem
de nenhum modo importunados.

No entanto, assumindo o governo da província de Mato Grosso,
o dr. José Vieira Couto de Magalhães resolveu expulsar os paraguaios do
solo corumbaense. Aceitou o plano de ataque concebido pelo capitão
Antônio Maria Coelho, comissionou-o no cargo de tenente-coronel e
organizou três corpos expedicionários. O primeiro comandado pelo então
tenente-coronel Antônio Maria Coelho, o segundo por ele mesmo, o
governador, e o terceiro pelo major João Carlos Pereira Leite, que sairia
de São Luís de Cáceres.

A 15 de maio de 1867, partia de Cuiabá o 1.° corpo expedicionário,
composto de quatrocentos homens, embarcados em canoas, rebocadas
pelos vapores Antônio João, Corumbá, Jauru, Cuiabazinho e Alpha.

Os pantanais, ainda cheios, facilitaram as manobras do experiente
comandante que, sabendo-se cercado por não menos experientes solda-
dos, atacaria a vila de Corumbá pelo sul e não pelo norte, para o qual
deveria estar atento o inimigo. Assim, a tropa foi bater à margem esquerda
do baixo São Lourenço, no porto do Alegre. Os vapores voltaram para
Cuiabá, enquanto as canoas, conduzindo a tropa, seguiram pelas águas
da enchente, vencendo macegas, os imprevisíveis caminhos de uma noite
escura, até chegarem ao Barrote, abaixo de Ladário, a 11 de junho. Daí,
por ter-se extraviado um dos oficiais com seu pelotão, a coluna foi obrigada
a seguir até o Rabicho, onde seu deu o desembarque das canoas.

Na madrugada de 13 iniciou-se a marcha rumo a Corumbá. Uma
marcha penosa, em que os soldados tiveram de fazê-la com a água batendo
na barriga, até alcançarem os morros e pegarem a velha estrada do Barão,
uma picada pela qual o barão de Vila Maria costumava viajar para sua
fazenda das Piraputangas, nas proximidades do Urucum.

Atingiram Corumbá numa tarde brusca e fria, pegando os para-
guaios de surpresa, muitos estavam atacados pela epidemia da varíola.

A Retomada de Corumbá foi uma surpresa que causou mortes.
Não foi fácil como muitos imaginavam. Houve fuzilaria. Houve combate
no qual perdeu a vida o capitão Cunha e Cruz, como também muitos
irmãos paraguaios, cujos corpos foram lançados ao rio. Houve o heróico
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combate do Alegre, durante o qual se notabilizaram, entre tantos, o ca-
pitão-tenente Balduíno José Ferreira de Aguiar, o major Antônio José da
Costa e o soldado Chiba, que, apesar de ter o corpo forrado de bexiga,
sem camisa, todo esfolado pelas pústulas, o peito nu, a cintura em carne
viva, não deixou de abrir fogo contra o vapor Salto de Guaíra, veloz
navio de guerra paraguaio, mandado em perseguição às forças brasileiras.

A posse efetiva da vila não se daria no dia 13 de junho, como se
esperava. Os paraguaios ainda permaneceram em Corumbá por mais um
ano, porque o presidente da província, alarmado com a epidemia de
varíola, ordenou fosse a vila abandonada e os paraguaios, encontrando-
a deserta, voltaram e a ocuparam novamente, e só a deixaram no dia 3
de abril de 1868.

Terminada a guerra com o Paraguai, Corumbá entrou numa fase
de ressurgimento. A fronteira, é verdade, encontrava-se arrasada. Neces-
sitava de bastante esforço para recuperá-la.

É interessante afirmar que muitos paraguaios, depois da guerra,
vieram para Corumbá e foram elementos fundamentais na reconstrução
das ruínas e na recuperação das fazendas de gado. Trouxeram suas ferra-
mentas, seus laços endurecidos, seus amargos tererés, suas lindas guarânias,
apagaram da lembrança as conseqüências de uma guerra injusta e for-
maram aqui uma sociedade de gente livre, forte, saudável, sobretudo a-
miga e fraterna.

(CORUMBÁ DE TODAS AS GRAÇAS)

Mulher Pantaneira
Se há alguém que mereça destaque nestas páginas, esse alguém é,

sem dúvida, a mulher pantaneira.
Pensar nessa companheira que participou da fundação das primeiras

fazendas, seguindo o marido pelos caminhos isolados do Pantanal, é se
encher de admiração e de profunda emoção.

Doses de resignação, paciência e coragem foram necessárias para
que a mulher vencesse todas as dificuldades da época.

Viagens longas e cansativas em carro-de-bois, batelões e canoas;
o terrível isolamento a que se sujeitou numa região distante dos centros
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civilizados; a precariedade de comunicação; a falta de recursos médicos;
a saudade que batia dos filhos que cresciam e iam estudar nas escolas da
cidade; tudo isso foi moldando na mulher pantaneira certas regras de
viver, apenas compreensíveis pelo amor ao companheiro, a fé em Deus e
o enorme afeto pela região que a fez soberana e a consagrou heroína.

A mulher inspirou a coragem, proporcionou o estímulo, deu a
continuidade ao processo de desbravamento e desenvolvimento econô-
mico e social do Pantanal, unindo a família, transmitindo a esperança de
dias melhores.

Quantas e quantas estórias nos são contadas ao pé do fogo, enal-
tecendo a lembrança dessas personagens que fizeram a história da terra
pantaneira. Figuras que se mesclavam num mesmo destino e trilhavam os
mesmos caminhos, fossem patroas ou empregadas, iguais até no sacrifício,
até no choro por um filho que morria mordido de cobra ou acometido
por alguma febre delirante, cujo tratamento era impossível naquelas lon-
juras e a medicina cabocla não dava jeito.

Como esquecer do mal que atacava o juízo de muitas delas?... dos tre-
mores das comadres?... das noites povoadas de incertezas, noites tempes-
tuosas, de raios e trovões, de momentos de solidão à espera de maridos que
demoravam naqueles campos embrutecidos?... Como esquecer das jaracuçus
que, de repente, sinistramente, entravam pelas frestas dos carandás e atra-
vessavam os quartos, onde elas se encontravam, amamentando um filho?...

Gerações e gerações de mulheres inesquecíveis desfilaram pela
história e simbolizam, até hoje, a resistência e a tenacidade.

Mais do que aprendizagem, a vida dessas mulheres foi um moto-
contínuo de experiências e conhecimentos adquiridos de uma região ainda
praticamente desconhecida para elas, mas que, a todo custo, tentavam
conquistá-la com perseverança e paciência. Era um desafio à luta que
enfrentavam, sem submissão, apenas alimentando o sentimento de auto-
proteção contra a agressividade da natureza que as cercava, contra o
inimigo que viesse ameaçar a sobrevivência da família.

Entretanto, havia momentos de lazer e descontração; afinal, ali es-
tava o horizonte amplo a convidá-las ao sonho, aliviando-lhes o imaginário,
abrindo-lhes as manhãs com aquela musicalidade pantaneira; as aranquãs,
as araras, os pássaros que desfilavam no infinito do céu.
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Das mãos da mulher pantaneira vieram as jacubas, os caribéus, as
paçocas, os furrundus, o tilintar da colherzinha de prata temperando o
pó do guaraná – o melhor da nossa cultura.

E o que falar das festas de São Sebastião, São Pedro, Santa Rita,
nas quais a mulher, ao som de um rasqueado e sob a luz bruxuleante das
lamparinas, transformava-se numa formosa dama: o vestido de chita bem
estampado, o lencinho vermelho, perfumado com perfume comprado nas
carretas dos mascates. O que falar das brugrinhas, das saias rodadas, dos
cabelos lisos, dos olhos acesos acendendo paixões no calor dos ranchos?

Para as nhecolandeses, rio-negranas, morceganas, paiaguaenses,
poconeanas, cacerenses e demais pantaneiras que nos legaram gestos
expressivos, que embalaram o nosso sono e os nossos sonhos, que nos
fizeram nascer com as suas mãos divinas de parteiras e souberam com-
preender a rusticidade da vida pantaneira, todos os maus momentos, to-
das as desilusões e desânimos que tantas vezes foram obrigadas a vencer,
aqui, neste modesto trabalho de recomposição de memória, registramos
a mais profunda gratidão e o mais eterno reconhecimento.

(MEMÓRIA PANTANEIRA)

A Virgem de Coimbra
O dia não podia ter amanhecido pior.
Um denso nevoeiro cobria a superfície do rio e impedia a boa

visibilidade das sentinelas naquele alvorecer de 27 de dezembro de 1864.
Mesmo assim, os soldados da guarda conseguiram avistar fumaças saindo
das chaminés dos vapores inimigos e deram o alarme.

Vicente Barrios, tenente-coronel paraguaio, comandando uma
poderosa esquadra, aportava nas proximidades do Forte de Coimbra,
mandando um ultimato ao também tenente-coronel Hermenegildo de
Albuquerque Portocarrero, comandante do forte, para que se rendesse
num prazo de uma hora.

Portocarrero, militar de comprovada experiência, respondeu que
não se entregava e ia lutar até o último cartucho; apesar da inferioridade
de homens e de armas.
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Eram 11h da manhã, quando desembarcaram as tropas e os canhões
das chatas e das peças de campanha começaram a romper fogo contra
as muralhas do forte.

O dia inteiro houve violenta troca de tiros. A infantaria paraguaia
atacava sem pena, abrindo brechas nas macegas das margens, rolando
pelas escarpas da morraria, tentando escalar as muralhas, mas não con-
seguia. Granadas, estilhaçadas, provocavam estrondos e entusiasmo nos
paraguaios, que já contavam com a vitória.

Porém, à proporção que a tarde caía, cada vez mais crescia no ini-
migo a certeza de que alguma força atuava em favor da guarnição brasileira,
fazendo com que as balas batessem nas grossas pedras e ricocheteassem
arrancando faíscas de fogo, perdendo o alvo, caindo nas águas do rio.

Barrios, então vendo a desilusão tomar conta dos seus soldados,
ordenou que voltassem aos vapores para passar a noite, dando, assim,
uma trégua ao bombardeio do dia 27.

Uma heroína
Mas se o desânimo e as dúvidas abatiam os soldados de Barrios, o

mesmo não acontecia por trás daquelas muralhas que resistiam como
ferro. Fizeram um balanço na munição existente e chegaram à conclusão
de que algo precisava de ser feito com urgência. Dos doze mil cartuchos
apenas dois mil e quinhentos sobravam, coisa bastante insignificante para
prosseguir a luta.

E foi aí que, na calada da noite, uma mulher surgiu como heroína.
Chamava-se Ludovina e era a esposa do comandante. Dando exemplos
de fibra, dedicação, coragem e patriotismo, reuniu setenta outras mulheres
de militares que se encontravam recolhidas no forte e passou a noite
toda preparando cartuchos, conseguindo entregar aos soldados brasileiros
mais seis mil para a defesa do dia seguinte.

De modo que uma esperança ainda existia quando a fuziliaria re-
começou naquela manhã do dia 28. Os paraguaios tentavam o assalto
com mais vigor. Alguns soldados alcançaram as muralhas, iam saltá-las,
mas foram varados pelas baionetas. Um pelotão, descendo as íngremes
escarpas, se aproximava, quando foi atingido pelas balas dos canhões da
Anhambaí, velha canhoneira, a única a defender o forte nesse episódio
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histórico. Os paraguaios gritavam freneticamente: rendam-se! rendam-
se! E avançavam. E lançavam granadas que se estilhaçavam nas pedras.
E davam vivas a Lopez, à República do Paraguai, aos soldados que ali
estavam a lutar tentando invadir o reduto desguarnecido.

Todavia, como no dia anterior, a desilusão foi tomando conta dos
soldados de Barrios: como uma força tão insignificante resistia com tanta
bravura? Os paraguaios não entendiam.

E gritavam: rendam-se! rendam-se!

A ajuda do céu
No entanto, a situação piorava para Portocarrero e seus comanda-

dos. Havia  a sede, a fome, o cansaço enfraquecendo a tropa. A munição
novamente se esgotava e não havia como preparar outros cartuchos tal
a exaustão que se apoderava de todos. O assalto era inevitável, sabiam,
e as mulheres começaram a rezar.

Dona Ludovina, constatando a gravidade daquela tarde do dia 28,
percebeu que só havia uma saída para a esperança perdida: a ajuda do
céu! Enquanto as mulheres rezavam em voz alta, tirou do uniforme do
marido a faixa que os oficiais usavam como cinta e cingiu com ela a ima-
gem de Nossa Senhora do Carmo, passando para Ela o comando do
forte: sim, agora era Ela, a Santa, que iria comandar a guarnição e dar as
ordens! Em seguida, chamou um soldado-músico e pediu que a levasse
até as muralhas e a erguesse aos olhos do inimigo. E o soldado, tomado
de uma profunda emoção por ter em mãos aquela imagem que tantas
graças fizera aos militares da nossa fronteira, ergueu-a o mais que pôde e
bradou: “Viva Nossa Senhora do Carmo. Viva!...”

O repentino aparecimento da Santa causou espanto, admiração,
espécie de encantamento aos paraguaios. Houve um instante de indecisão
antes que o sentimento religioso abrandasse a brutalidade da luta.

– Viva Nossa Senhora do Carmo! - o soldado gritava.
E brandia a imagem da Santa Padroeira, erguia-a em vários locais

daquelas muralhas, clamava pela fé do inimigo, tremulando a Santa nas
mãos como uma bandeira de paz.

O poder da Virgem foi tanto que os tiros cessaram. E do silêncio
brotou a comovente resposta dos paraguaios. Deixaram de lado as
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baionetas, os fuzis, os canhões e também gritaram, empolgados: “Viva!
Viva Nuestra Señora del Carmem!...” Esse diálogo de fé e devoção durou
um pouco, ecoando na imensidade do Pantanal.

É verdade que a luta recomeçou depois que o soldado levou a
imagem da Santa para o seu lugar de origem, mas voltou sem ânimo, sem
ardor, logo parou com a chegada da noite escura.

A retirada
Uma garoa fina caía quando o dia 29 amanheceu e os soldados

paraguaios se colocaram a postos, talvez com uma última esperança de
invadir o baluarte.

Avançaram pelas margens maceguentas, subiram e desceram es-
carpas úmidas, aproximaram-se das muralhas, penetraram no interior do
forte e, surpresos, constataram que tudo estava vazio.

Lá dentro não existia vivalma! Apenas gemidos de feridos escu-
taram chegar de um compartimento escurecido. Eram prisioneiros, com-
panheiros seus, que Portocarrero mandara recolher pouco antes da reti-
rada. Verificaram, também, que não havia perigo de explosão de pólvora
naquelas brasas que agonizavam. Que havia utensílios, borras de café,
restos de comida, peças de uniforme jogadas ao chão, dando sinal do
abandono.

Durante aquela noite, Portocarrero armara todo o esquema da
retirada.

Ordenou ao comandante Balduíno que atiçasse fogo nas máquinas
da canhoneira e todas as providências foram tomadas para que a deban-
dada se realizasse com êxito. As mulheres e as crianças embarcaram
primeiro. Ninguém deixou o posto de vigilância sem que para isso rece-
besse ordens. Mandou arriar a bandeira segundo as honras militares.
Inspecionou todo o recinto e certificou-se de que não havia mortos nem
feridos entre os seus.

Nossa Senhora do Carmo foi conduzida pelas mãos de uma menina
de treze anos, filha de um militar da aldeia. O embarque das tropas
efetuou-se em duas turmas. Os índios guaicurus, que auxiliaram os brasi-
leiros nesse episódio, tomaram o rumo das trilhas, embrenharam-se nas
matas conhecidas.
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E, superlotada, a canhoneira foi-se afastando do Forte de Coimbra,
sem ser vista pelos inimigos que, tudo indica, estavam de vigília àquela
noite.

Esse fato histórico evidencia a profunda religiosidade do homem
latino-americano e até hoje permanece inexplicável, como um grande
mistério.

(CORUMBÁ DE TODAS AS GRAÇAS, 2003).



Antologia

A seguir, textos de diversos autores, principal-
mente sul-mato-grossenses, sobre o Pantanal.
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Relatório de Viagem
Antônio Rolim de Moura Tavares

Antônio Rolim de Moura Tavares, primeiro governador
da capitania de Mato Grosso, de São Paulo para Cuiabá
seguiu a rota dos monçoeiros. Nela atravessou o Pantanal,
pois navegou pelo Taquari e, subindo pelo Paraguai,
alcançou o rio Cuiabá. A seguir, a parte do relatório de
Rolim de Moura que descreve o trecho que vai da foz do
Taquari à do Cuiabá.

A doze (de dezembro de 1750) passei pela ilha dos Pássaros, on-
de saltei um pouco em terra. É aquela ilha uma das cousas raras, que se
encontram neste caminho. Dão-lhe aquele nome por se criarem ali várias
castas de pássaros muito grandes, a que chamam tuiuiús, e outros nomes,
que me não lembram. Estes quase todos brancos, quando eu passei não
era já tempo de haverem tantos pelo que me disseram; sem embargo do
que, quando de longe avistamos a ilha, estavam as árvores, que é tudo
mato fechado, tão cheias de tais pássaros, que parecia roupa, que estava
a enxugar. Cada um dos caçadores se pôs debaixo da sua árvore, e dali
matou os que quis; porque por mais que caíssem, os que ficavam na mes-
ma árvore se não afastavam. Enfim eu receei que arrebentassem algumas
armas, pois não medeava mais tempo entre tiro e tiro, que o que leva a
carregar. Só tinha um desconto, que a menor parte era dos que vinham a-
baixo. A sua mesma molidão os fazia ficar presos nos ramos.

A treze dei fim ao Taquari  dividindo-se este em uma quantidade
de braços e sangradouros pelos quais deságua em uns larguíssimos cam-
pos, formando neles pantanais tão largos, que a vista se perde para lhe
alcançar o fim. Alguns práticos lhe dão trinta e quarenta léguas, e outros
muito mais afirmando que se estende até à cabeceira dos Parrudos, que
fica para o caminho que vem de Goiás. Este pantanal forma várias baías
limpas, e em outras partes marchavam as canoas por cima do capim, e
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uma casta de erva a que chamam aguapé, o que cresce debaixo da água,
e com o lixo e terra, que se lhe ajunta, fazem tal embaraço, que em partes
era preciso abrir o caminho com enxadas e machados. Noutras tão bem
estavam as ervas à flor da água, todas floridas de várias cores, o que for-
mavam uma vista sumamente agradável.

De espaço em espaço se levantam uns redutos cobertos de mato,
que servem de pousos; porém, como por fora se parecem com os outros,
nem há balizas certas por onde se possa dirigir a viagem pela largueza e
igualdade do pantanal, é muito dificultoso acertar por ele o caminho, e
muitas vezes sucede ser preciso tornar atrás por se dar em partes mais
secas e que não permitem levarem-se por elas as canoas; porém eu não
errei uma passada. A água deste pantanal e dos mais que passei, é clarís-
sima. Não se lhe percebe movimento, mas sumamente mole, e tão quente,
que não era preciso aquentar-se para fazer a barba: por cuja causa a a-
chei ainda pior, que a dos rios, que pela sua correnteza apanhava menos
calor do Sol, sem embargo de que de Camapuã até as minas cada vez
vinha mais turva, e cheia de terra pela repetição das trovoadas.

No mesmo dia fiquei arranchado em um reduto, cujo mato eram pal-
mitos, como estes têm um tronco grosso e dele lançam vários ramos em
roda todos arqueados, e estavam os tais palmitos bem compassados; de
qualquer parte que se olhasse se via uma rua como de quinta, coberta com
aquela espécie de abóbada, formada daqueles ramos. Não somente foi agra-
dável a vista daquele rancho; mas também ao gosto, porque os palmitos
eram de excelente qualidade, e foi a primeira vez que os comi crus, em que lhe
não achei inferior sabor ao das castanhas; descontou-se-nos isto com uma
praga de carrapatinhos, que se nos pegaram, e de que nos enchemos, que nos
deu que fazer muitos dias. A estes por distinção dos outros chamam micuins.

A quinze, à tardinha, entrei no Paraguai-Mirim, que é um braço do
Paraguai Grande, metendo-se entre este e aquele uma ilha, que o forma.
Tem sua dificuldade acertar por ele o caminho por se dividir em vários
sangradouros, e em partes ser pantanal que se comunica com o outro.
Daqui até sair do Paraguai Grande é onde mais facilmente se encontra o
paiaguá por terem estes rios muitas abertas e sangradouros para os
pantanais, de onde eles costumam dar, e também por serem largos, o que
dificulta as canoas aportar à terra de onde com facilidade se defendem;
por esta causa marchei nestes dois rios com dobrada cautela.
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A 17 entrei no Paraguai Grande um dos dois maiores rios da Amé-
rica, e sendo onde eu o naveguei tão distante da sua barra, é já ali cauda-
losíssimo, tendo quase a mesma largura do rio Grande. Por de trás das
suas margens tanto de uma como da outra parte vão pantanais, baías
muito largas que com ele se comunicam por sangradouro. Em uma delas
me afirmou um prático havia marchado em uma canoa doze dias para
chegar à terra firme, indo ela remada por dezesseis remeiros, pelo que
me parece que o largo do Xaraés propriamente começa no fim do Taquari;
pois desde aquele lugar até às vizinhanças de Mato Grosso, principalmente
no tempo das águas, é tudo um pantanal, ficando só descobertos os
morros e alguns pedaços de restingas à borda do rio, de sorte que a
quem faz esta viagem naquele tempo lhe custa achar onde fazer pouso.

Neste mesmo dia, chegando ao pouso, foi tanto biguá que começou
a levantar-se da água, que cobriam os ares, e com o fogo, que se lhe fazia das
canoas, parecia uma descarga continuada, de sorte que as últimas canoas
ao princípio entenderam que as primeiras andavam às mãos com o paiaguá.

A dezenove, deixando-o à esquerda tomei a direita pelo Achianés,
que é um braço dos Parrudos. Em partes se passa por lagoas, e noutras,
por pantanais, em que os aguapés faziam seu embaraço. De uma vez foi
preciso abrir o caminho a foice e a machado; porque de todo estava ta-
pado por aquela erva, que começa a crescer do pé do barranco e se es-
tende tanto para o meio do rio, que tendo este bastante largura, ficava
bem pouco espaço livre e desembaraçado, e naquele lugar de todo havia
fechado o caminho. Desde o fim do Taquari comecei a experimentar pio-
res pousos; porque, com as muitas chuvas, estavam as margens dos rios
alagadas, e os mesmos matos molhados de sorte que várias vezes nos vi-
mos obrigados a comer o almoço e a ceia meio engrolados. A este incô-
modo se ajuntava outro maior: aqueles matos desde a paragem, que dis-
se até estas minas estão cheios de algumas árvores a que chamam paus-
de-formigas, porque elas se apoderam dele de forma que neles vivem e
deles se sustentam e cada pau tem em si uma imensidade; se por engano
se corta algum pau daqueles se espalham e fazem uma perseguição extraor-
dinária; porque a sua mordidela ainda que não faz inchar cousa alguma,
causa uma dor tão veemente como a das vespas.

A vinte e dois entrei nos Parrudos, que naquele lugar se divide em
dois braços, um que conserva o seu nome e vai buscar o Paraguai, o qual
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me ficou à esquerda, e outro, que forma o Achianés, por onde eu havia
subido; logo mais adiante lança o mesmo rio outro braço, que também
me ficou à esquerda, onde se divide o caminho para Mato Grosso; por
cuja razão se chama uma praia que ali há – a praia dos abraços – por ser
o lugar até onde foram os do Cuiabá no ano de 35 ou de 36 acompanhar
e despedir-se dos primeiros descobridores que foram para o Mato Grosso.

Povoamento do Pantanal
Renato Alves Ribeiro

Quando começou a escassear o ouro das minas de Cuiabá e circun-
vizinhanças, os bandeirantes ou mineradores que não voltaram a São
Paulo, encetaram outras atividades, como agricultura de subsistência, la-
voura de cana com engenhos, às margens do Cuiabá e, principalmente,
fazendas de gado, às margens do São Lourenço, em Poconé e Cáceres.

As terras ao norte de Cuiabá pouco se prestavam à criação, pois
eram campos duros e pedregosos ou matas. Os criadores de Santo Antô-
nio, Poconé, Livramento e Cáceres iniciaram a penetração do imenso
Pantanal mato-grossense pelo seu extremo norte.

Nesse Pantanal de ricas e verdejantes pastagens, com abundância
de água, o gado encontrou o seu verdadeiro hábitat, trazendo assim uma
florescente pecuária, principalmente para Poconé e Cáceres.

Acompanhando a descida do boi Pantanal adentro, esses intrépidos
aventureiros desciam cada vez mais à procura de bons campos de criar.

Assim, eu considero o Pantanal a única área de Mato Grosso que
foi colonizada exclusivamente pelo mato-grossense, ou melhor, pelos cuia-
banos, poconeanos, livramentanos e cacerenses, sendo as demais coloni-
zadas por mineiros, goianos e gaúchos.

Toda essa gente, descendente dos bandeirantes e mineradores,
soube enfrentar com coragem os perigos e peripécias que essa inóspita
região lhes oferecia. Avançavam em grupos de famílias, com seus auxiliares
e amigos, com suas pontas de gado, até onde encontravam um lugar
firme que julgavam propício à criação, e principalmente que oferecesse
segurança nas inundações, para se estabelecerem.
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Iam encontrando nessas cruzadas onças, cobras venenosas, rios
cheios e caudalosos, grandes distâncias, atoleiros imensos, velhas mace-
gas, falta de trilheiros, se orientando ou pela serra de Maracaju ou pelos
grandes rios. As dificuldades eram indescritíveis. Para se ter uma idéia,
basta lembrar o que nos conta Taunay: “Na invasão de Mato Grosso,
calculava-se que apenas da passagem do rio Negro ao Taboco as nossas
forças teriam perdido 2.000 vidas, num percurso de 100 km”. Vê-se, as-
sim, as dificuldades e perigos que os primeiros desbravadores do Pantanal
tiveram que enfrentar.

Eram terríveis os surtos de maleita e as infestações de verminose,
mas as maiores dificuldades que os pantaneiros aventureiros tiveram que
enfrentar foram os mosquitos e a peste-das-cadeiras – uma doença que
descadeirava todos os cavalares, dizimando quase por completo todos
os eqüinos e muares, deixando em dificuldade o homem pantaneiro que,
sem um único meio de locomoção, fez do boi o seu cavalo.

Fizeram os bois de sela e os bois de carga. Quase todos vinham
montados em bois. É comum ver nas velhas gravuras do Brasil, tanto na
ilho de Marajó como no Pantanal, retratos desses bois. Num desenho da
fazenda Taboco, na época da guerra do Paraguai, Taunay mostra diversos
bois de sela. Há poucos anos ainda, visitando Cuiabá, vi bois no mercado
carregados de lenha. O que muito auxiliava essas lidas era a mansidão do
gado de origem européia. Dóceis, poucos assustadiços, apesar de às ve-
zes ficarem um ano sem ver pessoa alguma, eram facilmente cercados e
trazidos para a sede da fazenda.

A tudo isso correspondia o desenvolvimento do gado sempre gor-
do, luzidio, nos campos virgens sem limites pelas cercas de arame, o que
resultava em grandes produções. Era comum a novilha de sobreano ser
enxertada e parir com pouco mais de dois anos.

Ainda alcancei pessoas que entravam com duzentas ou trezentas
reses no Pantanal e em dez ou quinze anos estavam ricas, com milhares
de reses, legalizando suas terras. Esses desbravadores que desciam para
o sul sempre formando grupos, apoiando-se uns aos outros, eram pa-
rentes, compadres e grandes amigos. Cooperavam entre si nos seus tra-
balhos com o gado, nas derrubadas de roças para suas lavouras de subsis-
tência, nas caçadas de onças que representavam um inimigo comum, nas
doenças, enfim, reinava muita solidariedade entre todos eles.
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Assim vieram numerosas famílias, cujos descendentes ainda per-
manecem no Pantanal. Algumas desceram até Porto Murtinho, como os
Alves de Arruda, Alves Ribeiro e os Ferraz. Outros, como os Alves Cor-
rêa e os Albuquerque, em Miranda; os Gomes da Silva e os Barros na
Nhecolândia, os Rondons no rio Negro, etc.

Os Alves Ribeiro vieram em grande grupo, tendo ficado Antônio e
Tibério na fazenda Potreiro, às margens do rio Negro e Anhumas. João
Alves Ribeiro se associou com o dr. Generoso Alves Ribeiro e fundou o
Taboco. José Alves Ribeiro, o “Juca da Costa”, veio mais tarde e comprou
a fazenda Forquilha, às margens do Miranda e Nioaque.

Os Fialho se instalaram entre o rio Aquidauana e o Taboco. Os
Paes de Barros, às margens do Aquidauana fundaram a Boa Vista, uma
fazenda grande, que tinha até um engenho de porte médio para a fabri-
cação de açúcar e cachaça. Os Mascarenhas fundaram a fazenda Cor-
rentes. Os Pereira Mendes fundaram a Alinane.

Contava minha avó que, certo dia, poucos anos após a fundação
do Taboco, encontraram-se em Corumbá o velho João Alves Ribeiro e o
Mascarenhas, então dono da Correntes. Conversaram e viram que eles
não estavam muito distantes um do outro, pois os campos de Mascarenhas,
que compreendiam a fazenda Lajeado, hoje da Anglo, limitavam-se ao
fundo, pelo rio Taboco. Após longo bate-papo amigável combinaram:
na minguante de agosto o Mascarenhas poria um grande fogo próximo
ao rio Taboco e, orientados pela fumaça, os dois procurariam se encontrar.

E assim fizeram. Os dois saíram, cada um com grande comitiva de
caça, com peões e cachorrada, e se encontraram com grande alegria, fa-
zendo assim a junção da fazenda Taboco com a fazenda Correntes, às
margens do Aquidauana. Foi, então, através de uma dessas queimadas,
que geralmente duravam semanas e caminhavam dezenas de léguas nos
secos, que se deu o primeiro encontro dos aventureiros que desceram o
Pantanal pelo norte com os que subiram o rio Aquidauana.

O abastecimento e os meios de comunicação de que dispunham os
habitantes da região do Aquidauana e grande parte do sul do Estado,
eram feitos pelo rio Aquidauana, que passou a ser navegável até as ca-
choeiras abaixo do porto da vila de Aquidauana. Mas quando o rio tomava
um pouco de água de novembro a julho, as lanchas atracavam no porto.

(TABOCO - 150 ANOS: BALAIO DE RECORDAÇÕES)
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 A inglória morte de três hoplias malabaricus
e seu desastroso efeito ecológico

Abílio Leite de Barros

Pela importância dos fatos as serem aqui narrados, usei o nome cien-
tífico e respeitável de Hoplias malabaricus para designar a nossa conhe-
cida traíra, entre pantaneiros apelidada de lobo ou robafo. Passemos aos fa-
tos, com a seriedade que merece o indigitado passamento das três Hoplias.

A cena se passou no Pantanal, junto ao rio Taquari, no exato lugar
em que fazendeiros haviam tentado fechar um arrombamento do rio. Lá
estavam, em pequena e rasa poça de água, os três robafos, impávidos e so-
lenes na sua expressão cadavérica, com a barriga amarela voltada para o
alto sob este céu risonho e límpido. Oh! Pátria amada! Salve! Salve!. Um
grupo de destemidos patriotas, com toda a solenidade que o fato exigia,
examinava exaustivamente os três lobos, até que o presidente de uma ONG,
majestático, esticou o braço direito, com o dedo em riste, inquisidor e de-
claratório: “Eis a prova definitiva!” – disse. A câmara de TV se aproximou
e chamou em close a imagem dos três robafos mortos. Flashes fotográficos
incendiaram o local. Foi o momento de maior glória para a espécie dos
teleósteos da família dos caracídeos. Um representante do ministério pú-
blico para assuntos do meio ambiente sacudiu a cabeça em comovedora de-
solação: Consumatum est. Diante da evidência das provas só restava a
punição dos culpados pelo hediondo crime. Rápido proibiram-se as tapa-
gens de arrombamento do rio e expediram-se notificações e depois man-
dados de prisão para os culpados, não importava quem fosse. (Eram pessoas
de bem, fazendeiros tradicionais, respeitadores e respeitáveis, a quem, por
muitos motivos, caberiam honrarias e nunca uma imputação criminosa).

O Taquari virou vedete de televisão e jornais. Acho que todos já
sabem que esse rio foi assoreado pela matéria sólida trazida do planalto
pela ação das chuvas sobre as terras gradeadas nas cabeceiras dos rios – ero-
são. Isso é fato, dito, medido e contado, pelo que deixo de comentar. Co-
mentarei as conseqüências jurídicas e ecológicas da inglória morte dos robafos.

O pantaneiro sempre conheceu esse Taquari, rio imprevisível, mas
do qual se sentia aliado. Anualmente, por transbordamento, jogava água
nos campos, desejável por todos, para refertilização das terras e realimen-
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tação das aguadas, fundamentais à vida. Depois das enchentes, benéficas,
portanto, o rio deixava pequenos arrombamentos que funcionavam como
drenos prolongando o vazamento das águas de forma indesejável para a
economia e ecologia. Eram arrombamentos facilmente contidos. Na região
havia caboclos treinados no ofício, espécie de pequenos empreiteiros, os
“tapadores de bocas”.

Com o assoreamento do rio, que é fato, os arrombamentos natu-
ralmente aumentaram de tamanho e alguns fazendeiros se associaram
com pequena draga para fazer as tapagens de sempre. Moviam-nos inte-
resses econômicos (é crime?), no sentido da preservação das pastagens.
Não sabíamos, entretanto, que eram também garantia fundamental do
equilíbrio ecológico da região. A ação judicial pode mostrar isso com
absoluta clareza. Proibido o fechamento das bocas, os vazamentos se fi-
zeram em forma permanente, livre e total, provocando o maior desastre
ecológico do século, no Pantanal. As inundações que eram passageiras e
desejáveis, passaram a ser catastróficas e permanentes. E como o pro-
cesso está em progressão, avalia-se que poderá atingir até um milhão de
hectares. As águas submergiram campos, cerrados e matas, agora desfo-
lhadas em um processo de decomposição. O teimoso homem pantaneiro
e animais silvestres estão abandonando a região. Entre os escorraçados
estão os descendentes de índios assentados por Rondon no baixo Taquari,
no começo do século.

Devo voltar aos três robafos mortos, prova conclusiva para a a-
ção judicial. Poderiam ser treze, trezentos ou três mil pois todos os anos
quando as baixadas e vazantes começam a secar, esses peixes e outros
começam a dar mostras de insuficiência respiratória. Morrem alguns, outros
tornam-se presas fáceis dos jacarés e milhares de tuiuiús, colhereiros,
garças, cabeças-secas, tabuiaiás e baguaris, aves migratórias que fazem
a beleza do Pantanal. Diria que, ao contrário do inglório passamento dos
três lobos na beira do rio, esses pobres peixes, gloriosamente, morrerm
para salvaguarda das belíssimas aves brancas. Assim se faz o equilíbrio
da natureza, bicho comendo bicho.

Para concluir, devo fazer a defesa dos três robafos mortos que po-
dem parecer culpados pelo desastre ambiental e injusta imputação criminal
aos pantaneiros. Junto aos robafos, devo também defender o ministério
público, cuja ação, todos sabemos, foi movida na melhor e mais nobre
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das intenções. A culpa deve ser buscada num preconceito, quase pressu-
posto que modela e norteia a militância ecológica: é a visão do homem
(particularmente o proprietário rural) como um predador natural e insensível,
um ser demoníaco que destrói tudo que toca. Ora, aqueles teimosos panta-
neiros, tampando os arrombamentos, estavam, como parte do ecossiste-
ma, simplesmente impedindo o desastre ecológico. Servirá de exemplo?

(OPINIÃO)

Lições de didática para o uso do fogo
Abílio Leite de Barros

Na seca deste ano, que já dá sinais de ser passado, algumas lições
a respeito de queimadas e incêndios devem ser guardadas. Afinal, nós, a-
nimal homem, somos capazes de aprender – os únicos, neste planeta.

Assistimos, pela televisão, a uma sucessão de fantásticos incêndios
na área rural muito bem mostrados por uma espécie de sádico prazer que
orienta a mídia em busca do sensacionalismo. Para quem melhor prestou a-
tenção deve ter ficado a estranha constatação de que os mais desastrosos
aconteceram em parques e reservas ecológicas. Exatamente os lugares onde
os governos gastam dinheiro em vigilância ambiental. Não estamos falando
apenas em parques e reservas nacionais – aqui em MS todos sofreram quei-
madas – mas em todo o mundo. Nos Estados Unidos este ano foram incen-
diados dois grandes parques, na Austrália outro, até na devastada Europa.

A primeira lição é de elementar bom-senso: só há incêndios onde
há combustível. Ora, os parques rurais, pela expulsão do homem e de
seus animais domésticos, fazem anualmente um acúmulo de matéria seca
que cria as melhores condições para a combustão, como um depósito de pól-
vora. Depois, é só esperar o acidente. No nosso Pantanal, há dois exemplos
muito didáticos e ilustrativos. O primeiro, da fazenda Nhumirim, perten-
cente à Embrapa, onde foi fechada uma reserva de 20% da área como
manda a lei. Lá em um incêndio morreu queimada até uma onça-parda.

Outro exemplo nos foi dado nos últimos meses na fazenda Rio Negro,
pertencente à ONG “Conservation”, cujo nome define seus objetivos. Foi o
mais didático. Preocupados com a nossa incapacidade de apagar queima-
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das, os respeitosos e muito bem intencionados administradores daquela
Fazenda-Parque convocaram os interessados, a polícia florestal e o Ibama
para uma lição prática de didática de contenção de fogo. Prepararam na-
turalmente a área e os necessários “aceros” para evitar acidentes. Inúteis pre-
parativos: a bela fazenda Rio Negro, palco de famosa novela e das mais
belas paisagens já mostradas do Pantanal, está lá ainda em cinza e carvão.

Dedução lógica: a única maneira de evitar incêndios é não acumular
combustível. Outra: é esdrúxula insensatez tirar o boi das reservas e par-
ques do Pantanal. E, por fim,uma reflexão: essa insensatez presenciada
no Pantanal tem origem numa concepção muito dolorosa e por certo
idiota de que o paraíso ecológico é um lugar onde o homem nunca esteve
– a “natureza intocada”.

(OPINIÃO)

Por que todo fazendeiro do Pantanal é doutor?
Abílio Leite de Barros

Diante de um mapa da Nhecolândia, com o qual ajudava um com-
panheiro na identificação de rumos e caminhos, ouvi dele uma observação
que ainda não me havia ocorrido. Disse-me: “Conheço muitos de vocês
pantaneiros, conheço a zona, mas uma coisa não entendo: por que todo
fazendeiro pantaneiro é doutor?” Tratava-se de um velho zebuzeiro, ser-
rano, criador de muito gado, homem de observações agudas, mineiro.
Estávamos diante desse mapa do pantanal de Corumbá em que o agrô-
nomo Renato Vaz, pantaneiro doutor, pacientemente desenhou limites
de todas as fazendas da época, escrevendo o nome de seus donos. Conferi
os nomes. Não eram todos doutores, mas, por certo, em torno de 80%.

Por que todo fazendeiro da Nhecolândia é doutor? Acho que grande
parte deste livro é uma tentativa de responder a essa pergunta. A tônica
da resposta está na origem dessa gente pantaneira de que muito já falamos,
fundamentalmente em seu esquema de valores, inconscientemente estra-
tificado. Ser doutor é uma maneira de “ser grande”, expressão cuiabana que,
como já dissemos, tem vestígios de seu sentido mais antigo, sinônimo de no-
breza. Mais do que posses, a ambição daqueles pioneiros pantaneiros se
dirigia à busca de ascensão social da qual o canudo de doutor era símbolo.
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Estudar era uma obrigação sobre a qual não caberia discussão.
Muitos dos nossos cumpriram esse encargo como um fardo incômodo
do qual sonhavam, avidamente, se desvencilhar. Mesmo os mais dedi-
cados sempre se viram divididos entre a sabedoria dos livros e a chamada
interior para a vida livre do campo. Muitos desses doutores não chegaram
a pendurar diploma na parede. Aliás, estavam coerentes com o sentimento
inconsciente de que o estudo não visava propriamente à formação profis-
sional, mas, sim, à titularidade honorífica. Aqueles pergaminhos, que se
faziam antigamente com capricho artesanal, ficavam para as traças, em
baús velhos e gavetas esquecidas, depósitos de trastes.

Alguns montaram escritórios e consultórios, mas não por muito
tempo. Justificação apenas para o investimento e sacrifício dos pais.
Sacríficios não pequenos nos primeiros tempos. Ainda conheci pantaneiros
morando em ranchos de chão batido com mulher e filhos estudando no
Rio ou São Paulo.

Mas, entre clientes e livros, esses profissionais liberais tinham a
cabeça oscilante entre o trabalho na cidade e o chamamento interior mais
forte. Os que ficaram por mais tempo como profissionais, alguns excelentes,
cuidaram sempre de encontrar meios para antecipar a aposentadoria,
correndo enquanto houvesse tempo para o pé descalço, o cavalo arreado
e o laço na garupa. Dificilmente quem teve infância em fazenda do Pantanal
consegue fugir desse chamamento. Ele está ligado à vida esportiva e
despreocupada do campo.

No Pantanal, a lida tem uma associação muito forte com o prazer.
O trabalho no campo, a cavalo, além do desafio esportivo constante,
não tem rotina. A cada campina ou cerrado que atravessamos, podem
nos surgir as surpresas de uma manada de porcos, queixadas, caititus,
veados, o solitário cervo, ou deslumbramento das baixadas e vazantes
tomadas de pássaros. A paisagem mesma não faz rotina; a cada estação
de seca ou enchente tudo se transforma sem perder a beleza. Junte-se a
este ambiente envolvente o prazeroso, descontraído e alegre convívio
dessse agrupamento humano em que o caráter esportivo da atividade
mistura patrões e empregados de forma muito amigável, íntima e informal,
o que é muito raro fora do Pantanal.

Voltando à profusão desses fazendeiros doutores, no fundo pouco
doutores e, mais das vezes, grandes vaqueiros, tenho com muita clareza
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que não há maior originalidade em termos de Brasil. Sabemos todos que
este sempre foi tido como o país dos coronéis e filhos bacharéis. A
originalidade aqui, em primeiro lugar, é que esses pantaneiros não eram
“coronéis”, longe disso. Mandavam os filhos ao estudo em estado de
quase pobreza, nos primeiros tempos. Mais original, sem dúvida, seria
aquela quase compulsão ao doutoramento, que chamou a atenção do
meu amigo serrano. Parece que os pais exerciam uma espécie de pressão
para desviar os descendentes de seus próprios negócios.

(GENTE PANTANEIRA)

Pantanais de Mato Grosso
Otávio Gonçalves Gomes

Pantanais de minha terra,
Fazendas de criação,
Planuras a perder vista
Terra da Promissão.

Pantanais de meus avós,
Caçavam onça a zagaia,
Disputavam a terra com o índio,
A praia com o jacaré.

Pantanais de meu pai,
Navegante fluvial,
Comandante de barco a zinga
Nas águas do Taquari.

Pantanais de minha terra;
– Coxim,
Tem peixes dourados,
Prateados;
Peixeis de couro
– O jaú.

Pantanais da fronteira
Terra bruta agressiva,
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Conquistada a bacamarte
Tomada aos Paiaguás.

Pantanais, alagadiços e ilhas
Pelos bandeirantes vencidos.
– Ultrapassada na conquista
A linha das Tordesilhas.

Pantanais de minha terra,
Horizontes sem fim.
Corixo de jacaré
Cacimba de sucuri.

Tem lagoas tranqüilas
Lindas garças também,
Colhereiros cor-de-rosa
E o pensativo jaburu.
Pantanais de meu Estado:
Rio Negro, Nabileque,
Nhecolândia, Laudejá;
Onça preta pintada,
Capivara, cervo e tapir.

Herói anônimo, viril
Em luta constante com a fera
Vive o peão, o vaqueiro:
Pantaneiro.
– Extremo Oeste do Brasil.

(LAMPEJOS)

Vitória-régia
                             D. Francisco de Aquino Correia

Salve, gloriosa flor! tu, cujo nome encerra
A vitória e a realeza! alma flor, que o pistilo
Ergues, enorme, ao sol! flor deste mar tranqüilo,
Ó flor dos pantanais da minha verde terra!
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Tu me lembras o loto azul, que além descerra
Sua hierática flor, sobre as águas do Nilo,
Flor que reflete os céus no cálice, a tingi-lo,
Flor de mistério e luz, flor que as trevas desterra.

E ao contemplar-te assim, ó ninféia robusta,
Eu sonho ver um dia, em porvir cor-de-rosa,
Tão grande como tu, tão soberana e augusta,

Toda de fé e ideais a fronte constelada,
Triunfar das nações na flora luminosa,
Vitória-régia em flor, a minha Pátria amada!

(TERRA NATAL)

Casas de Telha
D. Francisco de Aquino Correia

Aqui foi o arraial: eis o aterrado,
E ali o antigo bananal bem perto;
Pires de Campos, Dom Rodrigo e, certo,
Muitas bandeiras aqui têm parado.

Mas hoje, em roda, alarga-se o deserto;
E, se interrogo os ecos do passado,
Só escuto além, no Pantanal pasmado,
De brutas aves o grasnido incerto.

Entanto, eu vou sonhando a história linda
Dos índios bravos, das monções em bando,
De tantas gerações no olvido absortas...

E quem me dera aqui te ver ainda,
Velha Casa de Telha, dominando
O velho sambaqui das tribos mortas!

(TERRA NATAL)



63n. 7  –  março de 2005

Pantanal
Renato Baez

O Pantanal representa uma bacia sedimentar de origem quaternária,
não devendo ser confundido com um pântano ou terreno brejoso. De
fato, a vasta planície é bem drenada, embora sujeita às inundações pe-
riódicas do rio Paraguai e seus afluentes.

O período das cheias ocorre entre abril e junho, quando a superfície
da região é parcialmente coberta por um lençol contínuo de águas, que
chega a atingir nas margens do rio Paraguai a quatro ou cinco metros de
profundidade. No interior da planície, mais adiante do leito maior do rio
Paraguai e de seus principais afluentes (só da margem esquerda banham
o Pantanal, como o São Lourenço – o maior de todos – o Bento Gomes,
o Cuiabá, o Taquari, o Miranda, o Negro, o Nabileque e o Apa, que apa-
rece na nossa fronteira com o Paraguai) as cheias são menos freqüentes.

A hidrografia do Pantanal faz, assim, parte da bacia brasileira do
rio Paraguai, que percorre 2.000 km (1.400 km no Brasil) antes de desa-
guar no rio Paraná, próximo à cidade de Corrientes, na Argentina. Ele
nasce em Mato Grosso, na região de Diamantino, e torna-se navegável a
partir de Cáceres (MT), sendo, então, a sua declividade insignificante.

Nas áreas mais afastadas, onde as cheias são menos freqüentes,
elas limitam-se aos pontos mais deprimidos do terreno, formando os cha-
mados lagos ou baías, de acordo com as dimensões que apresentem. Es-
sas depressões apresentam-se em formas elípticas, circulares e irregulares,
havendo uma expressão pantaneira para designar a faixa de terra mais
elevada que as separa: cordilheiras. Essas cordilheiras, no entanto, não
ultrapassam, no máximo, seis metros de altitude.

As cordilheiras, porém, são de grande importância para a vida do
Pantanal, por oferecerem, nas cheias, bom refúgio para o gado, que é a
grande riqueza da região, habitada por cerca de 240 mil pessoas e que
envolve terras dos municípios de Corumbá, Ladário, Barão de Melgaço,
Poconé, Cáceres, Nossa Senhora do Livramento, Santo Antônio do Le-
verger, Porto Murtinho, Rio Verde de Mato Grosso, Itiquira, Aquidauana,
Miranda e Coxim.

(TEXTOS & IDÉIAS)
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Ciclo de Vida
Renato Baez

Depois das primeiras enchentes de março, as águas dominam abril,
maio e junho, começando, depois, a baixar o nível, até atingir, em fins de
setembro, a época da seca. Outubro é o mês da névoa seca e, em novem-
bro, devido à fertilização trazida pela cheia, o Paraguai torna-se verdejante.

As cordilheiras são então abandonadas pelos animais, que se es-
palham pelos campos. Algumas baías, que estiveram inundadas por águas
de alto teor alcalino, secam e são conhecidas por salinas, que se trans-
formam em barreiros, muito procurados pelo gado, constituindo-se em
boa fonte de alimentação.

A região oferece uma natural comunicação de uma baía para outra,
sendo esses cursos-d’água chamados de vazantes. Alguns desses cursos
chegam a ter quilômetros de extensão. Os de caráter permanente, ligando
baías contíguas, são chamados de corixos. As chuvas caracterizam o ve-
rão pantaneiro e a água se torna vida na região.

As chuvas fortes e repetidas vão enchendo os rios Miranda, Taquari,
São Lourenço, Cuiabá, Paraguai... Pelas planícies as águas escorrem
devagar, completando o vazio das lagoas e corixos. Lá pelo mês de fe-
vereiro, o rio Paraguai e seus afluentes começam a transbordar. Assim,
devido ao solo homogêneo e nivelado a uma altitude média de cem metros
acima do nível do mar (ponto mais próximo do mar é Paranaguá, PR, a
1.200 km em linha reta), a água vai cobrindo a região, deixando à mostra
apenas sedes das fazendas, situadas nas elevações chamadas cordilheiras.

As águas ficam retidas na planície pela constituição do subsolo du-
ro e impermeável, formando um barro chamado piçarra. As águas sobem
lentamente e o solo não permite o nascimento de nenhuma fonte. Os rios,
nascidos em outras regiões, ficarão retidos apenas até que a natureza lhes
ofereça a forma normal do escoamento.

Na sua passagem, porém, as águas enriquecem o subsolo com se-
dimentos férteis, exterminando as pragas e revigorando as pastagens, num
fenômeno semelhante ao que ocorre no Egito, com o rio Nilo, quando as
gramíneas são lavadas em suas partes sujas.

Na área de Porto Murtinho, as águas da enchente perdem-se por
evaporação, devido ao solo salíneo. Outros pontos apresentam solos a-
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renosos, aparecendo no médio Pantanal manchas argilosas, com bom
teor de matéria orgânica. No alto Pantanal, 80% da área é coberta por
campos de lixeiro, com gramíneas pobres em nutrição, o que não ocorre
no médio e baixo Pantanal, onde as gramíneas têm grande valor nutritivo,
de maior potencial para a engorda do gado no período da entressafra.
Nos meses de mais água, os animais têm pasto flutuante. São as gramíneas
nascidas sobre o húmus, que flutuam em forma de ilhas, que permitem ao
gado pastar mergulhado.

Em Nabileque, é onde ocorre o menor índice de declividade do
solo e as águas não retornam de onde saem, no rio Paraguai. Nas outras
áreas, a enchente deixa um saldo positivo, com as águas recuando simul-
taneamente à parada das chuvas.

Um sistema de estações hidrológicas, montado pelo Departamento
Nacional de Obras e Saneamento, com auxílio da Unesco, transmite pelo
rádio a previsão dos níveis a que as águas devem atingir nas cheias, ad-
vertindo a todos os fazendeiros, com a devida antecedência, sobre a in-
tensidade das chuvas, princípio e fim.

De acordo com as previsões, os fazendeiros, antes das cheias, trans-
ferem o gado das regiões mais alagadiças para as áreas menos sujeitas a
inundações, evitando, com isso, a perda de suas reses. Todas as providên-
cias são assim tomadas com a devida antecedência.

(TEXTOS & IDÉIAS)

Vaqueiro do Pantanal
Renato Baez

Denomina-se vaqueiro o homem dedicado ao pastoreio da gado,
vacum ou cavalar. Para guardar ou conduzir o gado, ele cavalga montarias,
quer sejam cavalar, muar ou boi de sela, este último quase em desuso.

Nota-se no vaqueiro a pele queimada de sol, os músculos rijos, a-
canhado e desajeitado. É hábil, engenhoso, no desempenho do serviço
da profissão e desajeitado para outras ocupações.

O vaqueiro reúne e desenvolve atividades de várias profissões,
podendo-se citar as de seleiro, ferreiro, artesão, pedreiro, carregador,
carpinteiro, construtor, aguateiro e curandeiro.



66 Revista da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Geralmente trabalha mais montado do que em pé.
Quando montado, suas tarefas, cruzando campos e cerrados, va-

deando rios e aguadas, conversando com os bichos, enfrentando frio, fome,
sede, perigos, intempéries e doenças – conduz o gado ao pastoreio; carrega
bezerros nos arreios; amansa e doma animais; promove rodeio, rondejo
ou vaquejada, e a pega de animais doentes ou para abate, ou ainda a ferra.

A pé, é um peão, um faz-tudo, pela realização de inúmeros serviços,
além de seu trabalho específico: ordenha vacas, executando-a na posição
de cócoras; cura bicheira, aftosa ou outra moléstia do gado, empregando
remédios próprios e por vezes a benzedura, que precisa bem conhecer; dá
banho nas montarias, normalmente em aguadas distantes da sede da fa-
zenda; carrega água e rações apropriadas nos coxos, disseminados nas estre-
barias e nos piquetes; aplica ferraduras nos cascos dos animais de passeio
e de serviço; doma os animais bravios ou xucros e baguais; fabrica diversos
apetrechos de montaria e de campo, principalmente laço trançado de couro
vacum, embornal ou sapicuá (para condução de matula, guaraná, açúcar,
cachimbo, etc.), rebenque, rellho (feito de couro torcido, mais conhecido
por chicote), peia, soga e guampo para beber água ou mate, aproveitando
chifres de gado vacum. Dependendo das circunstâncias, também há vaquei-
ros que plantam roça, abrem rego-d’água, constroem rancho, abrem estra-
da, fabricam ou consertam carreta, moenda de engenho, monjolo, cocho
de salgador, levantam aramado e cercas, bretes, currais ou mangueiros,
prestam ajuda ao hospedeiro “pega”; carneiam, fazem churrasco e ainda
cevam mate ou servem café e guaraná. E o que dizer, ainda, dos entendidos
em sarrabulho, sarapatel constituído do miúdo do gado vacum ou porcino?

O vaqueiro do Pantanal vive, na época da estiagem ou seca, no
campo, sem maiores dificuldades, devido a região ser um imenso areão,
onde não há elevação de terra de espécie alguma. Há, entanto, em certas
áreas territoriais, alguns cerrados e corixos, salina ou barreiro (terreno
salitrado, servindo de alimento ao animal).

Nos cerrados se alojam os animais bravios ou baguais e o gado
velhaco, sem se falar nos silvestres e perigosos.

Na época da enchente periódica do Pantanal, reduz o trabalho do
vaqueiro.

Às vezes, ele tem de atravessar passagem de água, como rio, co-
rixo, baía, salina, córrego e vazante. E quando dá pé ou passagem para o
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animal, o vaqueiro atravessa montado; caso contrário, quando funda,
nadando ao lado do animal, ou embarcado, puxando a sua montaria.

A alimentação do vaqueiro é, fundamentalmente, a farinha de man-
dioca seca, a bolacha, servida com rapadura de cana, ou se alimenta da
caça ou de churrasco quando em trabalho de campo, entremeado de
mate (chimarrão ou tereré), ou guaraná ralado, excelente bebida que
ameniza a dura soalheira do sertão.

O uso de bebidas alcoólicas não é permitido. Impera no Pantanal,
há meio século, a lei seca, resultante de ideal e oportuno convênio entre
os patrões e empregados, com excelentes resultados.

O andar do vaqueiro é característico pela falta de aprumo, pois
normalmente é penso de um lado e, quase sempre, cambaio, tendo as
pernas embodocadas, devido ao hábito constante de cavalgar desde ce-
do, em tenra idade.

A vestimenta do vaqueiro, no trabalho, compõe-se de calça e ca-
misa, de tecido rústico, usando às vezes bombacha, bota e chapéu de
palha ou de pêlo. Nos dias festivos, apresenta-se com os melhores trajes.

Geralmente, o vaqueiro e seus auxiliares partem para a faina diária
de campo pela madrugada ou com o nascer do sol, oportundiade melhor
porque saem com o estômago forrado, graças ao quebra-torto ou almo-
cinho servido à vontade no avarandado situado à margem da casa-grande
da fazenda.

O vaqueiro é um elemento utilíssimo no desenvolvimento crescente
da pecuária no Pantanal de Mato Grosso.

(CORUMBÁ: NÓTULAS & DEPOIMENTOS)

Céu do Pantanal
                    Rubenio Marcelo

Com grã liberdade,
eu te admiro...
No final da tarde:
sagrado retiro.
As tuas imagens
multicoloridas
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fulguram e bailam
e avançam, perdidas...
O teu halo ameno
(revestindo os fenos,
águas e celeiros)
irradia paz,
vivifica e traz
sonhos pantaneiros...

Teu lume garboso,
sublime, sem fim,
tinge de carmim
o Aquidabã.
E eu aqui, mirando
tua galhardia,
mergulho, em magia,
em ditoso afã...

Tua divina messe
eleva-me e aquece
como um fogaréu.
E, neste encanto,
absorvo teu manto,
ó formoso céu!

Preserve a Natureza!
Rubenio Marcelo

Relembro que quando eu era
Menino, no meu lugar,
- Na Terra de Alencar -
Mamãe falou-me, sincera:
Meu filho, nessa esfera,
Jamais uma planta mate;
Seja prudente, aquilate
Suas ações, com nobreza!
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Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.
A nossa pátria bendita
É dádiva deslumbrante:
Tem manganês, diamante,
Petróleo, níquel e bauxita;
Tem cobre, cassiterita
E ouro de bom quilate.
Mas, entretanto, o embate
Do vil progresso é crueza.
Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.

O nosso imenso país
É auto-suficiente.
Por isto, essa nossa gente
Devia ser mais feliz.
Porém o almofariz
Do homem, em disparate,
Degrada o nosso habitat,
Com desvario e rudeza...
Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.

Quão lindo é o PANTANAL
Com sua fauna em quermesse!...
Ah se a gente tivesse
A Amazônia Legal!
Mas a gana industrial
– Que é do pavor o resgate –
Deixou cor de chocolate
O céu que era azul-turquesa.
Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.

O homem, este vilão,
Ganancioso, imprudente,
Depreda o meio ambiente
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E causa a poluição;
Tinge o branco da razão
Com avareza escarlate;
Vende o solo, qual mascate,
Destrói a flora indefesa.
Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.

O homem polui as águas
Dos rios, lagos e mares;
Lança fuligem nos ares,
Causando pungentes fráguas.
E isto são nós de mágoas
Que não tem mais quem desate.
Assim, o bardo, em remate,
Alerta, em certa tristeza:
Nosso mal à Natureza
Sobre nós mesmos se abate.

Desconhecido Pantanal
Guimarães Rocha

Sou o pensamento
O vento soprando forte
O barco da sorte
O sorriso da alegria
A força da magia
A dor do fraco
O segredo do forte
O medo da vida
A façanha da morte

Sou desconhecido
Um artista
Um enredo
E a sua fama
O corte da grama
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O empenho e o engenho
Que medra em face
Com a corte da arte
Desconhecida...

Sou desconhecido...
Um pobre rico calado
Que canta... canta... canta...
Mas não tem canção
E vive em lágrimas
Com a tragédia da destruição.

Pantanal – amor – destruição
Guimarães Rocha

No ecossistema
Pantaneiro
A fauna está em festa

O tom da dança é o biguá
Com seu frenético jeito
De pescar
Querendo ser arara
Na cor da beleza

Araras de diversos matizes
Azuis-vermelhos-dourados

O misto de luz e água
– ao fundo a vegetação
Combina com a plumagem das aves
Num quadro de infinita beleza

É o florescer das espécies
Mais encantadoras do mundo
Beleza
Toxina
Abuso
Descuido
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Corixos dos tempos idos
Aguapés de eternidade
Sonho vivido
Às margens do Pantanal
Pureza que guardo
Na visão do tempo

O cerrado incendiado
Os guavirais tostados
A ganância dos avarentos
Tomba e mata
Os sonhos das crianças

Em nome do cultivo da soja
De replantar pastagem
Só pensam em bois
E não respeitam os limites
Definidos em lei

Por causa da ação predadora
Quando chove a terra vai
Parar no fundo dos rios
Agrotóxicos
Restos da exploração
Por inúmeras viagens
Do turismo muita vez inconsciente
Pessoas desavisadas que não cuidam
E não respeitam
O nosso Pantanal.

Meus pais, minha infância – o Taquaral
Oliva Enciso

Nasci no Taquaral, uma grande fazenda, a duas léguas de Corumbá,
Mato Grosso do Sul, no dia 17 de abril de 1909.

Meu pai – Santiago Enciso, de descendência paraguaia e italiana,
fugiu de um seminário do Paraguai, com catorze anos de idade, num va-
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por da Bacia do Prata, e desembarcou numa fazenda, no Brasil, onde o
seu proprietário, o sr. Constantino Preza, o acolheu e acabou de criar co-
mo filho. Quando o sr. Constantino morreu, ele ficou com o seu genro
Henrique Rabelo, tomando conta da sua fazenda Taquaral, como parte
interessada, até o falecimento do meu pai em 21 de outubro de 1923.

Ele era um autodidata, inteligente, alegre, comunicativo e bom.
Tenho na lembrança como tratava os empregados, uns vinte, entre

brasileiros e bolivianos. Na hora do almoço, ele ficava na cabeceira da mesa,
conversando com eles e quando terminavam, era a família que se acomoda-
va nos bancos compridos em volta da mesa e todos almoçávamos juntos.

Ele lia muito e tinha muitos amigos. Quando Rui Barbosa morreu,
ele me falou da inteligência e da importância desse homem que o Brasil
tinha perdido. Prometia me levar para conhecer o Paraguai, quando eu
completasse quinze anos, e eu tinha catorze quando ele faleceu...

Guardo do meu pai um mundo de recordações, do seu carinho, da
nobreza de seus sentimentos.

Minha mãe, Martinha Enciso, era de Corumbá, filha de português e
paraguaia. Seu pai, Joaquim Antônio Ferreira da Cunha, de tradicional
família portuguesa, viera com quatro anos de Portugal, ficando no Rio de
Janeiro, onde freqüentou o Colégio Militar e, como oficial do Exército
imperial, participou, como capitão do estado-maior da artilharia, da Guerra
contra Solano Lopez. Foi condecorado no campo de batalha. Fixou-se
depois em Corumbá, onde se casou coma minha avó. Era amigo da família
de D. Pedro II e dos republicanos. Faleceu em Corumbá em 9 de novembro
de 1889, no posto de tenente-coronel, deixando dois filhos: o meu tio
Lucas e minha mãe com sete anos de idade, que com dezessete se casou
com meu pai. Ela estudou só com o meu tio Lucas, mas falava e escrevia
bem. Era inteligente, boa nas contas, alegre, mas enérgica.

Meus pais se casaram e foram morar no Taquaral, onde nasceram
cinco filhas: Bráulia (Ninita), Mercedes, Henriqueta (já falecidas), Clarice
e eu, a quinta, e posteriormente em Corumbá: Maria da Conceição
(Conchita) e Maria do Carmo (Carminha).

Minha mãe gostava de ler a parte política dos jornais e não perdia
os programas de Carlos Lacerda. Quando ele veio a Campo Grande,
trazido por amigos, foi fazer ligeira visita à minha mãe. Ela logo lhe
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perguntou: – Você tem fé? - Graças a Deus sou um convertido ao
Catolicismo. Ela lhe disse: – Então venha aqui. E o levou ao seu quarto e
lhe mostrou o seu oratório. – Eu rezo por você todos os dias como se
você fossse meu filho. Ele a abraçou comovido.

O Taquaral vive na minha lembrança. Era um lugar de árvores
frondosas, com parasitas (orquídeas) e ninhos de passarinhos. Também
havia macacos, onças-pardas e pintadas, quatis, caxinguelês, veados,
cobras enormes! Meu pai criava, além do gado, cavalos, porcos e galinhas,
patos brancos e marrecos de penas coloridas.

A nossa casa era grande, de chão batido, coberta de palmas tran-
çadas de acori e as paredes eram de esteios de madeira. Tinha uma sala,
dois quartos, um salão, que tinha no fundo a cozinha com um grande fo-
gão, e na frente ficava um amplo refeitório, etc. A uns sessenta metros fi-
cava o córrego de água límpida, cristalina e um pouco salobra. Meu pai
mandou cercar de palmas de acori num trecho – uns cinco metros – que
era de uns três metros de largura e dois de profundidade e mandou pôr
uma porta – era o banheiro. Mais adiante, um tronco de árvore que qua-
se o atravessava e eu trepava com cuidado e me abraçava a ele, para ver
a água correr... De casa se avistavam os morros azulados do Urucum. E
nas noites sem luar, o céu azul-escuro era bordado de estrelas. Nas noites
de tempestade, muito escuras, eu me extasiava em ver os relâmpagos
rasgando o céu. Esse era o Taquaral...

(MATO GROSSO DO SUL – MINHA TERRA)

Mundo colorido
José Pedro Frazão

A Primavera acabava de chegar ao Pantanal.
Tomou o trem na estação da Seca, desceu na estação Chuvosa e

adentrava elegante pelo Portal Pantaneiro, colorindo folhas e distribuindo
flores às plantas dos quatro cantos do Paraíso Ecológico.

Invadiu os várzeas como um rio transbordante, palmilhou trilhas e
trilhos, brejos e morros, campos e cerrados, lagos e lagunas, enseadas e
corixos, baías e toda a reserva da biosfera. Pintava de felicidade esse
mundo criadouro de vidas selvagens – ambiente sagrado que às vezes se
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acha no misterioso leito do pequeno rio Perdido e se perde submerso nas
grandes e lentas águas do rio Paraguai.

Voando indelével num sorriso, sobre essa planície inundável de
mais de duzentos mil quilômetros quadrados, a bela estação das cores
percorreu solene aquele imensidão, diversificando o verde das matas e o
azul dos lagos e rios. Do céu e das árvores, milhares de seres alados con-
templavam o cenário antológico, multicolorido, que refletia nos alagados
– fenômeno nascido da alternância das águas. Esse espetáculo magnífico era
compartilhado com os outros animais silvestres: onças, capivaras, taman-
duás, jacarés, pacas, tatus, macacos, lagartos, emas, caititus, veados,
antas, lobinhos, etc. Eles sabiam, mais que ninguém, como viver na seca
e sobreviver nas enchentes. Agora, festejavam as cores de setembro, que
chegavam para alegrar e servir-lhes também de camuflagem.

Do alto do seu grande ninho, construído num galho de uma peúva
seca, um tuiuiú ensinava ao filhote como fortalecer as asas para o primeiro
vôo e também para escapar dos inimigos. Ele sabia que não era fácil para
um tuiuiú aprender a voar. Tradicionalmente, o seu jeito desengonçado
era motivo de zombaria no meio da passarada. Quase todo mundo caçoava
dessas grandes e desajeitadas aves quando içavam vôo, e só depois as
invejavam no ar pela envergadura e beleza de suas asas e pela capacidade
inigualável de planar. Mas  nem o título de ave símbolo do Pantanal, nem
sua habilidade de singrar os ventos evitavam os gracejos atirados contra
esses passarões na hora da decolagem – a sua maior dificuldade.

O pai, no entanto, não queria que essa preocupação da família
incomodasse o filho. Por isso ensinava-lhe, além do trivial, outros exercícios
físicos, treinando-o ainda no berço para tentar livrá-lo desse triste com-
plexo. O grande pássaro, robusto de pernas e bico, parecia imponente
resguardando o seu ninho. Altaneiro e pensativo, o filósofo do Pantanal
exibia a brancura de suas penas, que se espalhavam do peito até a curta
cauda, alongando-se em suas extensas e elegantes asas. Tudo isso contras-
tava com a gola de pele vermelha em forma de coração, que envolve a
base do seu longo pescoço pelado, para daí continuar em negro até a raiz
do bico, de coloração cinza-escuro. Sempre chamou a atenção por essa
particularidade que o distingue dos outros pernaltas de sua família.

Com a pompa de um cardeal, dirigia-se solícito ao filhote, consciente
de que toda pequena vida é parte da grande vida. Dava-lhe, por isso, o
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máximo de carinho, sem anda esperar em troca, seguindo o plano da
natureza que exige que cada um cuide bem de sua prole e que essa depois
faça o mesmo com a sua, num ciclo hereditário.

(TUIUIÚ MY BROTHER)

O direito da vida
José Pedro Frazão

Num grande cerrado, quase ao pé do morro do Azeite, uma onça-
parda descansava preguiçosa, esparramada num tronco caído, como um
inofensivo enfeite pantaneiro. Perto dela, num balcedo, pequenos répteis
transitavam desconfiados. Oscilavam entre medo, respeito e coragem, co-
mo se soubessem que a felina estava saciada de comida por aquele dia.

O galho de peúva balançava cadenciadamente. Era a intensa e
ritmada malhação dentro do ninho dos tuiuiús. Nunca uma ave fizera
tanta ginástica.  Peito pra frente, asinhas pra trás; pra cima, pra baixo –
ordenava o velho instrutor, equilibrando o pesado corpo no galho de
cima, para ensinar o filhote.

– Por que os filhos dos outros passam o dia comendo e dormindo,
e eu tenho que fazer exercícios? – perguntou, curioso, o pequeno semi-
depenado.

– Para ficar mais forte. Afinal, somos a ave que representa o Pan-
tanal, por sermos a mais bela de todas – respondeu o pai, com fidalguia.
– Temos o vôo mais bonito dentre os pássaros, contudo, se você treinar
e exercitar-se, também conseguirá ser o melhor na decolagem, no que
ainda falhamos. Nunca ouviu dizer que se conhece a onça pelo vigor de
sua unha? Pois então daqui pra frente o mundo vai conhecer o tuiuiú tam-
bém pela plenitude do seu vôo. Desde quando a nossa prima cegonha o trou-
xe e sua mãe e seu irmão morreram, eu decidi que você seria um supertuiuiú.

O pequeno ainda não compreendia, direito, a estória da cegonha,
mas intuitivamente achava que tinha algo a ver com o seu nascimento. Ou-
vira falar que elas traziam pendurados no bico todos os recém-nascidos
e os entregavam aos casais nos ninhos. Olhava para as cascas do ovo, que es-
tralavam sob os seus pés, e procurava entender o fenômeno da vida, com o
semblante interrogativo de uma ave ainda criança, mas cheia de curiosidade.
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O velho lamentava a perda da esposa, vítima de um predador hu-
mano. E, com os olhos transbordando de lágrimas, contava o triste episódio
ao filho, que ouvia melancólico os soluços do pai:

– Sua mãe morreu ao ser atingida por uma bala perdida, disparada
por caçador...

– Bala perdida!? – ironizou o pequeno.
– Isso mesmo. O caçador atirava covardemente numa vara de

porcos, sem se preocupar com os estragos de seus atos. E nas caçadas é
sempre assim: as balas que não acertam o alvo acabam se perdendo pela
mata ferindo árvores e animais.

– E quando a gente morre vai para o céu, papai?
– Quando os pássaros morrem, deixam o céu, meu filho, porque

nós já vivemos nele. Aqui é o paraíso e todo este céu é nosso. O bicho-
homem é que trouxe o inferno para cá.

– E o meu irmãozinho, como foi morto? – indagou.
– O seu irmão foi devorado, ainda na casca do ovo, por uma co-

bra. Foi uma jibóia das grandes! Ela ficou da cor do galho para me enganar
e veio piando, subindo, até atingir o ninho, onde travamos uma luta feroz.
Mas enquanto eu bicava sua cauda, ela enrodilhava-se no ovo onde estava
o seu irmão. Aos poucos, a cobra foi dilatando as mandíbulas até envolvê-
lo por completo em sua bocarra, fazendo-o escorregar lentamente goela
abaixo. Após engoli-lo, ela perdeu a agilidade e só então a dominei. Agar-
rei-a pelo meio e saí voando com ela no bico, até atirá-la, bem machucada,
no meio do rio, para a alegria das piranhas.

– Mas, se aqui é o paraíso, por que tanta violência?
– Violência, não! Sobrevivência! Só houve violência no caso da sua

mãe. Ovos e filhotes fazem parte da alimentação natural dos animais
carnívoros. É assim que a natureza se sustenta e mantém o equilíbrio e-
cológico. Você, para crescer forte e saudável, terá que ser cuidadoso e
devorar muitos filhos de peixes – ensinou o velho.

– Equilíbrio ecológico é comer os outros? – quis saber, indignado.
– Não, meu filho, o equilíbrio ecológico é um controle natural para

a manutenção de todas as espécies. Os fracos, desprotegidos e distraídos
tornam-se presas fáceis aos predadores, mas é este processo que mantém
a sobrevivência, a quantidade e a qualidade de todos nós. O equilíbrio
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evita a superpopulação e também a extinção dos seres vivos. Nesta luta,
um depende do outro e nisso está em jogo a própria vida.

– E o caçador matou minha mãe para ajudar no controle?
– Não. Ele estava violando a lei, caçando animais silvestres.

Praticava esse crime ambiental quando uma das balas de sua espingarda
saiu zunindo pela mata, rompendo folhas, e atingiu a sua pobre mãe, que
bebia água na beira de uma lagoa distante.

– E o que você fez, papai? Caiu de bico nele?
– Nada, meu filho. O que uma inofensiva ave pode fazer contra a

violência humana? Agir inconsciente, pelo instinto? Não. Quem tem agido
pelo instinto ultimamente são os homens, e os resultados têm sido
catastróficos. As atitudes impensadas deles estão destruindo todo o meu
ambiente. Eu chorei bastante a morte de sua mãe e do seu irmão, mas
entreguei o caso à nossa grande Mãe Natureza. É nela que moram a
verdadeira justiça e a sabedoria: o segredo transformador do homem.

Os dois trocaram um olhar de consternação e... sem compreender
que aquela conversa aumentava o sofrimento do pai, o tuiuiuzinho alargou
ainda mais sua curiosidade:

– Minha mãe foi devorada pelo homem que a matou?
– Não, meu filho. Apesar de ficar com o corpo perfurado de bala

e com uma das asas quebradas, sua mãe não chegou à panela do assassino.
Numa proeza inigualável, ela conseguiu voar apenas com uma asa e foi
repousar para sempre no alto do ninhal, onde serviu de banquete aos
urubus. Esta foi a sua última boa ação: contribuir para a sobrevivência
dos nossos irmãos negros.

(TUIUIÚ MY BROTHER)

O mal-de-cadeiras
Visconde de Taunay

Pouco ou nenhum gado existia em seus arredores, e as más pastarias
favorecem o desenvolvimento da peste-de-cadeiras, tão fatal aos animais
muares e cavalares em todo o sul de Mato Grosso.

“Uma alteração profunda no sistema atual de viver não há de con-
tudo sofrer demora: a passagem para a vida agrícola. A moléstia que
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grassa entre os cavalos produzirá essa modificação. Não há cavalo que
resista àquela peste, depois de poucos anos de trabalho, de modo que,
em certas épocas, qualquer animal atinge preços despropositados. Em
alguns anos, a dificuldade em obter cavalhada tem impossibilitado o
costeio, sem o qual o gado se torna arisco e bravio, como o que avistamos
na base da serra de Maracaju.

Transportada da Bolívia em 1857, começou aquela enfermidade a
grassar entre os cavalos, com todos os caracteres de epizoótica. Hoje
tornou-se enzoótica. A destruição foi quase completa; mal escaparam
alguns em localidades salubres, e aos quais se poupara o excesso de ser-
viço. Desde então anualmente reaparece: ora, atacando com pouca in-
tensidade, ora levando cavalos aos centos, aumentando com o calor na
estação das águas, diminuindo com o frio e lavrando sobretudo na razão
da aglomeração de animais muares, como aconteceu com os da expedição,
durante a estada no Coxim, onde morreram quase todos os burros, não
escapando um só cavalo. A zona em que atua esse mal estende-se do sul
do distrito de Miranda até Cuiabá, exatamente em todos os pontos en-
charcados. Nos lugares mais altos, em Nioaque e junto à serra, é moléstia
pouco conhecida e, do outro lado da cadeia, não penetrou ainda, ficando
limitada nos locais em que achou condições favoráveis para o seu de-
senvolvimento.

O governo da província, atendendo à estabilidade dessa moléstia,
cujos efeitos ruinosos há muito se fazem sensíveis, mandou contratar um
veterinário em França para vir estudá-la e fornecer meios de combatê-la,
visto como sem resultado apreciável continuam as aplicações, que
experimentam os fazendeiros. Disseram-nos que se dera a vinda para o
Brasil desse especialista, o qual, porém, ficara no Rio de Janeiro; não se
tratando mais de chamá-lo à província em cujo seio continuam, em escala
crescente, os casos de destruição de todos os animais muares e cavalares.

Os pódromos da moléstia são variadíssimos. Às vezes manifestam-
se por simples ruídos no ventre: excrementos ressecados e duros, inape-
tência completa, magreza repentina. Outras vezes, com falta de todos
aqueles sintomas, aparece a impossibilidade ou dificuldade em satisfazer
a sede, ficando, contudo, o animal largo tempo com a cabeça metida na
água, demonstrando o seu desejo. Sucedem-se então fenômenos, cujo
final obrigatório é a morte. Ora os cavalos ficam tristonhos e em poucos
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dias vão definhando até morrerem; ora tornam-se espantadiços, correm
sem direção certa, girando até caírem, ou seguindo diagonalmente; ora
completamente cegos; ora surdos. Em todos os casos, as cadeiras ficam
tolhidas, a parte posterior derreada e o animal arrasta as patas traseiras
com dificuldade e cansaço, donde provém a especificação de peste-
cadeira ou de cadeiras.

Pessoa habilitada procedeu à autópsia de um cavalo vítima daquela
enfermidade e encontrou, como era natural, alteração profunda na medula
espinhal. Um curioso de algum merecimento, o sr. João Leme do Prado,
depois de esgotados muitos remédios, para subtrair algum de seus animais
à peste, usou com proveito do crótalo, extraído da cobra cascavel. Entre-
tanto, nunca os escapos recobravam o antigo vigor e, apesar de gordos,
empregavam extraordinário esforço nas subidas e descidas de rampas.

Parece fora de dúvida, pelos singulares fenômenos na locomoção,
inerentes a essa enfermidade, devida a uma profunda intoxicação paludosa,
que a lesão na espinha dorsal propaga-se ou repercute-se nos lóbulos
cervicais, como o demonstram as interessantes experiências de Flourens,
na vivisecção.

Havemos, mais adiante, de verificar curiosas relações entre a peste
dos animais e a que dizimou parte da coluna expedicionária, confirmando
a esclarecida opinião de Backewel, Chadwick, Harrison e Graves, quando
tratam da conexão entre epidemias e epizootias.

(EM MATO GROSSO INVADIDO, 1929)

Transposição do rio Negro
Visconde de Taunay

A 1.a brigada percorrera a distância entre o Coxim e o rio Negro,
com tempo excelente. A temperatura já resfriada e a fixidez da atmosfera
pareciam dever pressagiar o final das chuvas e a entrada do tempo seco.
Notícias repetidas davam como certa a descida completa das águas nos
pantanais, e toda confiança existia de, sem mais graves estorvos, serem
transpostos os terrenos alagados que medeiam até o rio Taboco, o qual
pode ser considerado limite da zona encharcada e é por isso chamado a
Boca do Pantanal.
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Estas esperanças pouco duraram.
Na verdade, depois de algum tempo de demora à espera da 2.a

brigada e da artilharia, e pela necessidade imperiosa de prover a reunião
de gado para a continuação da viagem, recomeçaram as chuvas; repe-
tiram-se; tornaram-se contínuas, torrenciais, e fizeram mais tristes e apu-
radas as difíceis condições em que se achavam as forças.

Charcos imensos cercaram então o terreno firme em que elas a-
campavam, transformando-se em breve tempo em medonhos pauis que
se estendiam a léguas em derredor, cortando por todos os lados a passa-
gem e as comunicações. A situação tomou visos de calamidade. Tudo se
entenebrecia em torno.

Ainda aí a comissão de engenheiros foi chamada a grande sacrifício
e para verificarem a profundidade desses lodaçais, e procurarem os meios
de transpô-los a todo o transe foram mandados em explorações os pri-
meiros-tenentes João da Rocha Fragoso e Joaquim José Pinto Chichorro
da Gama, os quais desde logo encetaram essa comissão, por sem dúvida,
superior às forças humanas. Apesar do seu conhecido mau estado de
saúde e debilidade de constituição, não se esquivou este último engenheiro
ao cumprimento de tão árduo cometimento, e com a maior energia foi
arrostar os perigos de longos reconhecimentos em lugares em que a água
lhe dava pela cintura. Também deles voltou a enfermidade cruel que devia
terminar desastradamente no acampamento do rio Taboco.

Neste tempo achava-se a coluna a braços com as mais atrozes
necessidades. A carne faltava de todo, e os soldados quase que exclusi-
vamente se sustentavam da fruta do jatobá e de outras árvores silvestres.
O abuso trouxe logo o desenvolvimento de várias enfermidades, cuja
atividade era ajudada pelas condições climatéricas do lugar. Com efeito
o acampamento assentava em chão fofo, que em covas de dois a três
palmos de profundidade, davam a água de beber. De mais por todos os
lados pântanos extensos, sujeitos à ação de sol ardente, produziam exa-
lações deletérias.

A 2.a brigada reunira-se à primeira no dia 4 de maio (de 1866), tra-
zendo o novo contingente que enviara a província de Goiás: o batalhão
goiano de voluntários.

A mortalidade começou a avultar entre os oficiais a princípio. Muitos
enfermaram. No dia 9 de junho faleceu o major Manuel Batista Ribeiro
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de Faria e, depois de breve moléstia, a 13 do mesmo mês, soltou o último
suspiro o comandante das forças o brigadeiro graduado José Antônio da
Fonseca Galvão. Em idade avançada, debilitado pelo mau passadio a
que todos se viram sujeitos, acabrunhado de desgostos, não resistiu à
invasão do mal que, em poucos dias, o atirou ao leito de morte.

A divisão expedicionária fez as honras fúnebres ao chefe que a
guiara desde o rio dos Bois até aquele ínvio ponto, dando as salvas do
estilo o parque de quatro peças de artilharia que chegara então a 8 daquele
mês. A cruz que protege os seus restos levanta-se à margem esquerda
do rio Negro, e tosca inscrição declara a hierarquia da pessoa que ali
descansa para sempre, em melancólico e deserto sítio, na paz dos sertões.

Entretanto cumpria por todos os modos buscar uma saída para
tão desoladora posição. Foi o que fez o substituto no comando, o tenente-
coronel Joaquim Mendes Guimarães, que ordenou a partida daquele local
fatal a 24 de junho e depois de dez dias de marcha, afinal veio acampar
junto ao rio Taboco. Aí determinou a demora até que os mantimentos
esperados e que vinham atrasados dessem algum alento aos soldados
exaustos depois de tão duros transes e lhes permitissem alguma robustez
antes de qualquer determinação.

Um dos primeiros lenitivos foi a fartura de gado que vagueia pelos
campos do Taboco. Isto e a chegada de recursos pouco a pouco foram
minorando o estado mísero que apresentavam as forças, cousa acima de
descrição. Homens quase nus, esquálidos, mortos de fome, verdadeira
tropa de maltrapilhos. (....)

Tantos choques, porém, tantos e tão duros trabalhos deviam ter
conseqüências que mais vieram fazer resplandecer o espírito de resignação
e dedicação já tão experimentado da coluna expedicionária. Moléstia
terrível e desconhecida até então nesses lugares grassa mortífera entre os
oficiais e soldados. A paralisia dos membros inferiores rouba-nos vidas
preciosas, e em menos de quarenta dias oito oficiais sucumbem. Muitos
soldados morreram.

A comissão de engenheiros pagou caro tributo, vendo no dia 26
de julho desaparecer do seu seio o seu mais distinto membro, o primeiro-
tenente bacharel Joaquim José Pinto Chichorro da Gama. (....) Foi enter-
rado no Taboco em lugar bento e assinalado por uma cruz e um cercado.

(EM MATO GROSSO INVADIDO, 1929)
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Sangue no Pantanal
Heliophar de Almeida Serra

Deodato foi dormir feliz, prelibando emoções. No dia seguinte,
domingo, seria a pega do macharrão, que vinha dizimando novilhas no
retiro do Touro Morto.

Nas horas vagas, sempre aos domingos, sua distração predileta
era caçar onça-pintada, brava e perigosa, no coração do Pantanal sul-
mato-grossense. Depois de abater muitas, Deodato alvoroçou emoções
mais fortes, mais violentas, daquelas emoções de calafrio na espinha e,
no peito, o coração aos pinotes, ensandecido pelas sucessivas descargas
de adrenalina. Passou, então a caçar de azagaia, confiando na sua força
física, na sua agilidade, na sua coração de caboclo pantaneiro.

– Como era excitante – pensava Deodato – pular da cama às duas
da madrugada, chupitar chimarrão fervente com a peonada, no galpão;
sair a cavalo ainda no escuro da noite, bem antes de pintarem no horizonte
as cores do amanhecer.

Naquela madrugada, somente um detalhe apoquentava Deodato,
na marcha apressada dos cavalos rumo ao balcedo, ao som da esquisita
sinfonia do relinchar dos cavalos, dos latidos nervosos da cachorrada e da
conversa entrecortada dos homens. Beatriz, meninota de quinze anos de i-
dade, de olhos negros, filha do dr. Antônio da Costa Rondon, coronel de i-
mensidade de terras e de gado, exigiu tomar parte na caçada. Não arredou
pé. Nem Deodato (a quem chamava de tio) nem o pai puderam fazê-la desistir.

– Pô! Mulher em caçada de onça é fogo – resmungava Deodato,
aborrecido.

Beatriz sempre fora assim: queixuda no querer. Nem o Santa Mar-
celina, de São Paulo, onde estudava, conseguira domá-la. Depois de muita
prosa, Deodato consentiu, mas impôs uma condição: houvesse o que hou-
vesse, Beatriz deveria permanecer, sempre, à sua retaguarda, entrinchei-
rada por trás daquela muralha de um metro e oitenta de altura, ágil como
lutador de kong-fu, e de cem léguas de valentia, simples e sem bravatas.

. . . . .

À entrada do balcedo, Deodato mandou Eruzu soltar da trela os
cachorros. Duas horas depois de correrias e de andanças, atravessando
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mato sujo, corixos e lagoas, os latidos mais fortes e nervosos dos cachorros
indicavam a proximidade do felino e, logo mais, que a onça estacara, de-
cidida a enfrentar a matilha dos seus perseguidores. Onça de respeito –
diga-se de passagem – que desprezava a humilhação de refugiar-se num
tronco de árvore. Queria lutar, queria estraçalhar os que invadiam seu
domínio para desafiá-la.

Deodato e os companheiros pularam das montarias, fizeram fila
indiana. Penetraram no mato espesso, trançado de cipós e galhadas, que
atrapalhavam os movimentos. Deodato assumiu o comando, empunhando
com firmeza a azagaia, carrancudo e concentrado. Nem a Xuxa, nesse
instante, seria capaz de distraí-lo. Sempre resguardando Beatriz, marchou
resoluto e lento em direção à onça. Sentiu o impacto da cena. Lá estava
a bichona, urrando, num semicírculo formado pelos cachorros, pêlos
eriçados, bocarra aberta, mostrando as formidáveis presas. Espetáculo
inusitado, belo, primitivo, numa reminiscência do homem da caverna.

Numa fração de segundo, o macharrão largou os cachorros e, numa
arrancada fulminante, caiu sobre Deodato. Sentiu de imediato uma ponta
aguçada de aço rasgar-lhe a carne. Urrou de dor e de raiva. Conseguiu,
no entanto, com um pataço, jogar longe a azagaia. Nesse momento, na
ânsia de não perder qualquer lance da esplendorosa cena, Beatriz afastou-
se da fila, um metro à direita. Bastou para que a onça, desviando-se de
Deodato, avançasse, agora, de pé, de bocarra escancarada, contra Beatriz.

Deodato não hesitou: interceptou o avanço e, no desespero, enfiou
com violência seu cotovelo dobrado na garganta do felino e o jogou para
trás. Não evitou, no entanto, que a onça lhe rasgasse o couro cabeludo
com as terríveis garras, num arremedo brutal de escalpo. Mesmo com os
olhos turvos do rio de sangue, que descia aos borbotões de sua cabeça,
conseguiu ainda apanhar a azagaia e, já novamente armado no segundo
ataque do raivento carnívoro, cravou funda a ponta da arma, jogando-o
de costas no chão, sujeitando-o nessa posição.

Refeito do susto, Eruzu acorreu e com dois balaços liquidou de
vez o macharrão.

– Deodato, você está bem? – foi o grito aflito de Beatriz.
– Calma, minha filha. Estou bem – respondeu Deodato, cansado,

exausto, recostando-se ao tronco de uma árvore. Virou-se para Lineu



85n. 7  –  março de 2005

Antônio, quatorze anos, irmão de Beatriz: – Leve-me para a fazenda,
pelo rio, no ponto em que deixamos o barco.

– Deodato, você está morrendo – gritou, horrorizado e em pânico,
o garoto.

. . . . .

Edoclides Cavalheiro, exímio piloto, o “anjo do Pantanal”, regres-
sava da Nhecolândia, pilotando seu Cessna 172 B.J.F. Voava baixo, cui-
dando (como sempre fazia) se havia alguma novidade naquela zona amiga.
Ao cruzar o rio Negro, divisou um barco que subia. Percebeu o piloto a-
gitando um poncho vermelho e um homem, manchado de sangue, deitado
no fundo da chalana. Atendeu de imediato o pedido de socorro. Baixou
o avião, num vôo rasante, sinalizando que iria pousar, fazendo-o com
extrema perícia técnica, aproveitando pequena faixa coberta de capim-
mimoso, ao longo do rio. Foi o socorro que caiu do céu. Em cinqüenta
minutos, Deodato sentiu-se transportado para o hospital de Aquidauana
e socorrido pela equipe médica.

Uma semana depois, os médicos ainda retiravam-lhe da cabeça
fragmentos de folhas secas.

– Você foi um herói, Deodato – proclamavam entusiasmados seus
amigos. E Deodato, na modéstia de sempre, sorria com a cabeça meio
inclinada: – Herói coisa nenhuma. Quase foi uma c... Salvei meu pêlo e o
da Beatriz.

E sorriu de novo, um sorriso buenacho, de quem está acostumado,
desde mocinho, ao feitiço e aos perigos do Pantanal.

(FRAGMENTOS DO COTIDIANO)

Os índios
Renato Alves Ribeiro

Essa nossa região, como vemos nas obras de Taunay, era muito
povoada por diversas tribos indígenas, sempre predominando a nação
terena, que até hoje é a mais numerosa.

Essas regiões de Aquidauana e Miranda ofereciam aos índios as
encostas das serras, onde se protegiam das enchentes. A proximidade do
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Pantanal lhes facilitava as excursões venatórias e as longas penetrações du-
rante os meses de seca, quando encontravam grande quantidade de caça.

Na ocasião das enchentes, os acampamentos ou malocas tempo-
rárias ficavam sempre junto às serras. Na seca penetravam Pantanal
adentro, à busca da abundante caça. Os índios viviam em paz com os
brancos, penso mesmo que em grande amizade. Eles muito nos auxiliaram
na guerra do Paraguai, onde perseguiram tenazmente os invasores.

Segundo nos conta Taunay, com a rápida aproximação dos pa-
raguaios a Miranda, as nossas forças se retiraram, deixando no quartel
local grande quantidade de armas e munições das quais os índios da re-
dondeza se apoderaram e com elas fizeram frente aos paraguaios. O Im-
perador D. Pedro II doou uma reserva aos índios cadiueus em reconhe-
cimento aos serviços por eles prestados durante a guerra.

Nas fazendas, oitenta por cento da peonada era de índios, sendo
os serviços de casa sempre exercidos por moças índias que eram criadas
pelos brancos. Até hoje em Aquidauana e Miranda é muito comum as
índias servirem de cozinheiras, arrumadeiras e babás. Os meus filhos tiveram
algumas babás índias. Era tão íntimo o contato com eles que muitos fa-
zendeiros aprendiam a falar a sua língua. Minha avó Etelvina entendia
perfeitamente a linguagem indígenas e creio mesmo que falava alguma
coisa. Os meninos filhos de fazendeiros, de tanto brincar com os índios,
aprendiam a falar a língua indígena.

Os índios são bons empregados, de temperamento dócil e leais
amigos quando adquirem estima por uma pessoa. Eram ótimos cavaleiros
e aprendiam com facilidade a trabalhar no campo.

No Taboco tivemos alguns camaradas índios de toda a confiança.
Grandes rastejadores, eles seguiam a batida de um animal extraviado até en-
contrar. Eram perspicazes e observadores, como todo homem do campo.

Tivemos no Taboco um índio com o nome de Brasilísio, que era
mais conhecido como Caetetu, ou Cateto, e que gozou de grande estima
do meu pai e avô. Tinha os cabelos pretos, duros e eriçados, vindo daí o
seu apelido.

Certa vez, após uma compra de tropa na serra, perderam-se três
animais durante o trajeto. Caetetu foi enviado para dar uma busca.
Campeando na zona em que esses animais foram perdidos, um rapaz que
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ia acompanhando o Cateto encontrou uma batida de três animais e queria
segui-la. O Cateto seguiu um pouco uns quinhentos metros depois disse
ao companheiro: “Essa batida não é dos nossos animais”. O companheiro
o adverdiu: “Você está muito convencido, querendo conhecer até o rastro
dos nossos animais”. O Cateto então observou: “Você não vê que esses
animais são soltos há muito tempo? Têm o casco grande, que corta a ma-
cega onde pisam. Os nossos são de casco curto, que quando pisam só a-
massam o capim. Os nossos animais são viajados e comem com voracidade,
até arrancando o capim. Esses animais são soltos, só aparam a ponta do
capim que pastam”. Essas observações se devem à perspicácia dos ho-
mens do campo, são coisas que dificilmente um leigo consegue observar.

O companheiro fez muita questão de seguir aquela batida e foram
encontrar realmente três animais que estavam soltos há muito tempo,
rabudos e gordos.

Essa tropa, recém-comprada e apartada na serra, chegando ao
Taboco não poderia ali permanecer pois, nesse tempo, a peste-das-cadei-
ras se agravava na fazenda. Mandou-se então que a tropa seguisse até o
Mangabal, onde seria invernada e engordada até a ocasião de serviço.
Como foram chegar ao Mangabal já noite feita, não se pôde contar a
tropa para depositar no potreiro. No dia seguinte todos os animais foram
reunidos e na contagem faltavam dois. Papai chamou Cateto novamente
e disse-lhe: “Você pega uma matula e vai atrás desses animais, senão eles
poderão voltar para o Taboco e serem afetados pela peste”. Logo que
Cateto saiu, um outro vaqueiro, indo ao potreiro, achou os dois animais
que tinham ficado lá no campeio da manhã. O velho ficou penalizado pela
volteada seca que ia fazer o seu peão.

Ao voltar à noitinha, o papai brincou com ele dizendo: “Então,
bugre, foi preciso vir animal da serra para quebrar a sua fama de ras-
tejador?” Ele, com toda a confiança em si mesmo, respondeu: “Olha, pa-
trão, acho que esses animais têm asas, porque, no chão, não pisaram...”

Esse homem, com toda a consciência em seu serviço, fez essa a-
firmação categórica certo de que tinha empenhado o melhor de seus es-
forços para dar conta de sua missão. Ele era muito benquisto pelos seus
patrões e sempre, como prêmio do seu desempenho, ganhava algumas
novilhas nas marcações, conseguindo assim formar uma ponta de umas
cento e cinqüenta reses.
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Alguns índios tornaram-se exímios laçadores. Tinham um tino
especial e muitas vezes, naquela luta de gado bravo, laçava-se um touro
aqui, outra rês ali, iam atrasando e escureciam no meio daquele pantanal
sem cercas. Muitas vezes as noites eram escuras, sem estrelas e para
chegar ao ponto desejado apelava-se para o tino do Cateto. Como guia
ele encontrava certinho o rumo do retiro que se queria alcançar.

(TABOCO – 150 ANOS: BALAIO DE RECORDAÇÕES)

 Morena Pantaneira*****
                       Geraldo Ramon Pereira

Deixei minha tristeza na cidade,
Fugi em direção ao Pantanal;
Cheguei no Paraguai – rio majestade,
Um cenário no mundo sem igual.
Singrei em suas águas tão serenas,
Na balsa conheci lindas morenas,
Lá encontrei minha  flor do  Pantanal.

Sua voz é a da pomba juriti
Gemendo uma saudade lá na mata...
Sua tez lembra a fruta do pequi,
No olhar eu vejo o brilho cor de prata
Do dourado também tingido em ouro,
Celeste arara azul, maior tesouro,
Fera e santa que o Pantanal retrata!

Eis que tinha a magia da pintada
Sondando alguma presa que escolheu...
Fui o cervo feliz dessa manada,
Pois a gosto caí no bote seu.
Virei peixe da garça pantaneira,
Conquistei a selvagem mais  faceira,
Que igual no Pantanal  jamais  nasceu.

Trazendo a pantaneira para mim,
Com ela também trouxe a natureza;
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Hoje há um Pantanal no meu jardim
Que  é meu bem a florir  tanta beleza.
Com mais um Pantanal por santuário,
Meu viver é tão extraordinário
Que agradeço ao meu Deus tanta riqueza!

* Poema musicado pelo autor com o ritmo de rasqueado.

Pantanal da vida
                        Geraldo Ramon Pereira

Um raio rútilo busquei nas trevas
Do meu céu tão sem luz e tão deserto...
Era o animal faminto rumo às cevas,
Sem carinho, no escuro e passo incerto!

Andei a me adentrar floridas relvas,
Sonhador que já fui de amor por certo...
Mas a fofa alcatifa se fez selvas
Tenebrosas, com brejos e onças perto!

Assim vim pela vida quase inteira
Perdido pela flora pantaneira
A enfrentar a pintada e o caititu...

Porém, também no Pantanal da vida
Surge toda a beleza colorida,
Tal como, amor, a mim surgiste tu!

Garça morena do Pantanal
                              Geraldo Ramon Pereira

Aninhada num berço de vergel,
Serena, plácida e gestante em fauna,
Amnióticas águas como sauna,
A lagoa reflete o azul do céu...
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Às margens, flores brancas como véu
Pendendo à superfície em graça una;
Longe, a cantar, febril sabiaúna;
Nos cálices, abelhas vindo ao mel...

Minha vida hoje é qual essa lagoa
Onde a garça faceira e branca voa
Para pousar tão mística e serena...

Pantaneira também se faz minh’alma,
Pois nela também pousa bela e calma
A minha celestial “garça morena”!
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O colar dos Acadêmicos
Por iniciativa do presidente Fr. Leal de Queiroz, foi adotado
o colar para os acadêmicos, como figura na ilustração da
página 93. No dia da entrega, em sessão solene, a acadêmica
Raquel Naveira pronunciou o seguinte discurso:

Nós, escritores, vivemos mergulhados num mundo de símbolos
que nos remetem à essência oculta das coisas, às paragens espirituais,
aos segredos e revelações.

Recebemos hoje, num momento solene e especial, o colar com o
medalhão de nossa Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. É uma
pequena jóia, uma recordação de nossa Casa de Letras, ornada por
uma fita nas cores da bandeira do Estado, que tanto amamos, palco de
nossos sonhos e lutas pelo ideal da cultura. É uma insígnia, um brasão,
que colocaremos em nosso peito, sobre o nosso coração.

A insígnia é um sinal distintivo de dignidade e de uma função. A
função do escritor é documentar a existência de determinado povo em
certo lugar e período histórico. É usar a linguagem, ao mesmo tempo
elástica e precisa, para conseguir, num mínimo de palavras, o máximo
de significação. É revelar nuances de emoções e pensamentos.

A insígnia é a divisa, o cunho, a marca, o ferrete, o estandarte, a
medalha de uma irmandade à qual pertencemos: um círculo de artistas
da Palavra, esse elemento criativo de todas as coisas.

O uso das insígnias remonta à mais alta antiguidade. Entre os
hebreus, cada uma das doze tribos usava um emblema que a distinguia:
Judá arvorava o leão; Zabulão, um navio; Issacar, um céu semeado de
estrelas. Os egípcios adotaram como sinal de reunião a imagem de seus
deuses e animais sagrados. Os assírios usavam o touro ou a pomba. Ciro
deu aos persas uma águia de ouro. Os gregos levantavam na ponta de
uma lança um pedaço de púrpura. Os tebanos usavam a esfinge. Os
romanos usavam os raios de santelmo. Desde Constantino, os estandartes
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tinham a insígnia da cruz.  E nós? Qual o emblema dos escritores? É a
pluma, a pena, a caneta, “the pen”. A pluma está ligada aos rituais de
ascensão celeste e, por conseguinte, significa clarividência, adivinhação,
profecia. A pluma é poder aéreo, liberado dos pesos deste mundo.

A caneta provém da pena de ganso aparada, empregada para a
escrita. Com o correr do tempo passou a receber pena metálica. A caneta-
tinteiro ou caneta-fonte de nosso medalhão é uma bomba que possibilita
a escrita. Vamos assim mergulhando nossas penas na fonte e grafando
com mares de tinta as nossas impressões, as nossas ânsias de seres angus-
tiados, mas capazes de criar belezas.

E nas batalhas do mundo, o que valerá mais? As letras ou as armas?
O poeta quinhentista português, Sá de Miranda, contemporâneo

de Camões, no debate sobre a supremacia das letras ou das armas, ficou
com as primeiras, afirmando num de seus sonetos: “As Musas, brandas
de seu natural,/que, assi sem armas, são d’altas ajudas/ ainda nos cantam
do bom tempo antigo.” Ou seja, conferiu às letras o poder de permanên-
cia. As musas da arte literária continuam com seu canto a despertar o
interesse para além de sua própria época histórica.

Numa coletânea de poemas com clima de Idade Média, escrevi
um poema intitulado “Brasão”, que diz assim:

   Leve o arauto
   Nossas divisas
   Para que ele crie um brasão
   E registre no armorial.
   O de minha família
   É gironado
   Em vermelho e azul;
   O da tua
   Tem campo verde
   Com um pássaro de prata.
   Ficará belo,
   Partido ao meio,
   Pássaro esquartelado!
   Colocaremos o brasão
   Nas bandeiras de veludo,
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   Nos anéis,
   Nas rosáceas,
   Nas espadas,
   Nos selos,
   No flanco sinistro dos escudos.
   No calor da batalha
   Será teu emblema,
   Tua honra,
   Tua glória
   E o tema
   Do meu luto.

O colar dos Acadêmicos.



E assim, com as cores de nossa bandeira, pena e tinteiro, registrados
no armorial desta cidade de Campo Grande, no calor das batalhas,
usaremos este medalhão, este emblema que será sempre nossa honra,
nossa glória e nossa certeza de imortalidade.

.  .  .  .

Nota.
O passador do colar dos acadêmicos é criação da artista
plástica Rosimeire Nunes da Cunha.
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Quadro dos sócios efetivos da Academia

Cadeira Patrono Titular

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

Hernâni Donato
Ângelo Venturelli
Heliophar Serra
Guimarães Rocha
Enilda Mongenot
vaga
Américo F. Calheiros
Raquel Naveira
Frei Gregório de Pr. Alves
José Fragelli
José Couto Vieira Pontes
vaga
vaga
Jorge Antônio Siúfi
Paulo Corrêa de Oliveira
Acyr Vaz Guimarães
vaga
Abrão Razuk
Maria da Glória Sá Rosa
vaga
Reginaldo Alves Araújo
Oliva Enciso
Rui Garcia Dias
Arassuay Gomes de Castro
Zorillo de Almeida Sobrinho
Adair José de Aguiar
Lélia R. de F. Ribeiro
Augusto César Proença
José Pedro Frazão

Nicolau Fragelli
D. Francisco de Aquino Correia
Ulisses Serra
Joaquim Duarte Murtinho
José Ribeiro de Sá Carvalho
Arnaldo Estêvão de Figueiredo
José Barnabé de Mesquita
Itúrbides Almeida Serra
Mal. Mascarenhas de Morais
Argemiro de Arruda Fialho
José V. Couto de Magalhães
Mal. Cândido M. da S. Rondon
Estêvão de Mendonça
Severino Ramos de Queirós
Pandiá Calógeras
Rosário Congro
Eduardo Olímpio Machado
Aguinaldo Trouy
João Guimarães Rosa
Visconde de Taunay
Arlindo de Andrade Gomes
Vespasiano Martins
Sabino José da Costa
Lobivar de Matos
Arnaldo Serra
Pedro Medeiros
Antônio João Ribeiro
Raul Machado
Elmano Soares
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Otávio Cunha Cavalcânti
Henrique Cirilo Correia
Weimar Torres
Ovídio Correia
Tertuliano Meireles
Múcio Teixeira
Frânklin Cassiano da Silva
Padre José Valentim
Enzo Ciantelli
João Tessitori Júnior
Lima Figueiredo

Hélio Serejo
Hildebrando Campestrini
Abílio Leite de Barros
Flora Egidio Thomé
Altevir Alencar
Rubenio Marcelo
Lucilene Machado
Francisco Leal de Queiroz
vaga
Geraldo Ramon Pereira
vaga

30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40

Diretoria (2003-05)

Presidente: Reginaldo Alves de Araújo.
Secretário-Geral: Rubenio Marcelo.
Secretário: José Pedro Frazão.
Tesoureiro: Guimarães Rocha.
Segundo tesoureiro: Augusto César Proença.


